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DR. BRAGA PAIXÃO, Ilustre Di-
rector Geral do Ensino Primario, 

é um espirito extraordinariamente cul-
to é orientador. } 

Dedicou-se, intensamente á reorga-
nisação do Ensino Primário e deu ao 
Paiz uma Escola Nova. i 

Reuniu, há dias, todos os Inspecto-
res Distritais e com eles trocou impres 
sões; louvavel resolução, da qual advi-
rá 'melhor' aperfeiçoamento, se é .pos-
sivel, para os serviços de Orientação 
Pedagógica e Aperfeiçoamento de En-
sino Primário. 

Sua Ex.a, falando sobre um assunto 
qqe conhece, como poucos, pronun-
ciou .unia lição que ficou corno doeu 
mento notável. 

Disse: 
—Verdade e Sinceridade, normas 

do Governo Nacional, são as mesmas 
porque tem orientádo o Ensino Primario. 

—Somos uma força .moral e temos 
delineado o caminho para o erigrande-
cimento da Patria. 

—Todos aqueles em quem o Go-
verno confia são orgãos dum pensa 
mento politico.. 

—Compete incutir na geração no-
vã o zelo pela integridade do bom 
nome português: 

—Uma - educação, nacional portu-
guesa é o objectivo em vista. 

--A nova -vida jurídica do Estado 
contraria as doutrinas destrutivas: A 
célula social é a' fa'iniliá. 
' —E' necessãhb dar á criança a 

ocupação produtiva. 
—Não somos unia Nação velha 

Somos uma Nação que se- refaz pelo 
seu esforço. 1 
—Os professores devem fazer con-

vergir os seus esforços para a forma-
Cão moral da mocidade. 

—Ponhamos ordem na escola,já que 
ordem é a condição—base da vida social. 
=A reforma nas escolas é, na essencia, 
a reforma , dos métodos e das atitudes: 

Sabemos qüe no final dessa jorna-
da educativa, nunca confraternisação 
Sensib.ilisad'óra, Sua Ex.a recebeq cios 
seus subordinados. a que ele chamou 
colaboradores, as mais elevadas e ca 
rinhosas provas de admiração pelo 
seu talento -e pela sua inexcedivel de-
dicação ao Ensino Primário. 

SR. GENERAL SILVÁ BASTO, 
nütitar prestigioso` como poucos, 

Chefe do Estado -Maior General, lil;ou-
,Se na União Nacional, gesto, que cati-
Sou o maior jubilo entre todos- os que 
militam nas -fileiras do Estado Novo. 

«Aderi porque concordo absoluta-
mente com as bases fundainentais do 
Estado Novo e porque tenho a maior, 
confiança na acção do Chefe — Sala. 
tar -- o qual, estou convencido, levará 
Portugal : a 5 ocupar uma situação de 
destaque do Mundo e continuÚa a 
aSsegurar-lhe a pleno posse de todos 
OS seus direitos de urdem espiritual, 
material, moral e social. 

E' convicção de há muito assente 
no meu espirito `que as*forniulas denio-
'liberáis dó secu!o passado rião podeis 
Sátisfaiér â' perfeita orgânica dum Es-
tado moderno., 
E por tudo isto vim para o Estado 

Novo conid, tanibem, eiii 1917 crie en-' 
caminhei para a política de Sidónio 
Pais.. Fiz. parte até dum Ministério 
guie procurou coaitinuar ti obra de re-
novação . politica-social iniciada pelo 
malogrado é' saudoso pr'esider.te:p 

Assim falou a"o • Dïario da `Manhã* 
múitoÀiustre chèfe do Estado -Maior 

General do Exercito Português. 

CONDUTOR DE POVOS 

E EDUCADOR 
UE MULTID-ÕES 

Um ,homem chué fez um Por-o 
tugal novo corri os rnater ais 
da destruição rev9luàõnária 

«A B Co, o importante diário madrileno que tem cêrcá, de du-
zentos mil leitores espalhados em todo o país vizinho e nas Repu-
blicas Sul-Americanas •o que é apreciadissimo, tambem em Portu-
gal, publicou—pela pena de Simon Valdivielsa—um artigo notável 
sôbre o Chefe do. Govêrno português. 

Encima-o o título sugestivo « Salazar, condutor de povos e edu-
dádor de multidóés». 

Nêle é focado o perfil do estadista português, com as aprecia-
ções justas, sóbrias`. tão sóbrias Como Salazar-que reproduzimos 
a seguir: 

0 incêndio revolucionário e a vesania demagóica tinham devastado 
êste formoso pais. 
11 Crepitava ainda a fogueira voraz, entre o enorme 'moritã,o de cinzas; 
á que estavam reduzidos o comércio, a industria, a agricultura, as finan-
ças, o crédito externo.. . 

Ainda os partidários desse funesto profissionalismo politicante, pre-
tendiam avivar o fôno, para que este acabasse com, o pouco que se salvara, 
quando apareceu o Homem providencial que realizou o milagre de cons-
truir, com os materiais da destruiçli'o revolucionária, outro Portugal, jóvem, 
pujante, cont a industria em marcha, 'o comércio em plena actividade, a 
agricultura florescente, as finanças saneadas, o crédito firmo no estrangeiro, 
a paz e o sossêgo fecundos no interior, um presente invejável e ura futuro 
de horizontes vastos e largas prospectivas. . 

Salazar, o autor do maravilhoso ressurgimento português, é—quem 
ram ou " nq.o os seus detractores, a- pesar-dos que fingem ignora-lo,—uma 
grande figurai intérnacional, dessas cujo prestígio ultrapassa o ambito do 
seu pala e é motivo de controvérsia apaixonada em mais dum Continente. 
Podemos concordar ou divergir dos seus postulados políticos; admitir ou re-
provar as suas normas e a sua tática; aceitar ou discutir o seu conceito' 
pessoal do Estado Novo; porém, o que não podemos negar, é o êxito des-
lumbrante da suai, obra, o magnifico resultado do seu trabalho ingente, a 
que temos de render, sem remédio, sem pruridos, ura tributo de adiiíiraç th 

Fisicamente, o Chefe do Governo Português, lembra um pouco o 
nosso Julio Romero de Tôrres. Alto, magro, forte, firme como arvore de 
raízes fundas. 0 perfil agudo, reflexo do seu espirito penetrânte, que vai 
direito ao âmago dos problemas; voluntariedade de quem qúere realizar a 
obra que o seu pensamento concebeu; o gesto duro quo corresponde a um 
propósito inquebrantável; a expresso vagarosa de quem 'tem dentro de si, 
uma vida agitada... Um dêsses frequentes vai-vens da política arrancou-o 
em certo dia do ano de 1926, da sua catedrã de Coimbrã—a Salamanca 
portuguesa—e colocou-o em face dum orçamento desastroso, no hlinisterío 
das Finanças. Ninguem o conhecia, e êle nrio procurou dar-se a conhecer, 
pelo menos, da maneira habitual como usavam fazer os profissiônafs da 
política. Nem discursos, nem declarações, nem entrevistas, nem retra-
tos'. .. Sentou-se na sua .cadeira de Ministro como se fôsse a da Universi-
dad$, e; ,fez `em Lisboa o que fazia em Coimbra—trabalhar 1 A' volta da 
sua, ~ figura silenciosa, isolada no seu gabinete—a inveja o a malícia teciam 
surdos rancores. ' 
1 As palavras oloucura», '« incapacidade'", « força»... revoluteavam em 

torno, do nome de. Salazar, num vôo .(pertinaz)—enquanto ele, alheio em 
absoluto a tudq quanto se plissava á margem da linha de conduta que a si 
próprio traçava--eôntinuava, imperturbável no, seu• trabalho, que, quatro 
anos depoië, atingiu a plenitude—ao entregar á Nação um orçamento, cujo 
fatídièo deficit f6ra substituido pelo optimista superavit. Do Pais em ruínas, 
fizeram os' quatro anos de trabalho fe6undo de Salazar á frente do Ministé-
rioxdas Finanças, um País- próspero. Ent€io, passou á direcçtlo política do 
Estado, na, chefia •do.,Govêrno. E ,já entllc, tambem, a opiniáo pública so-
bre Salazar, tinha 'mudado, até ao ponto dos seus mais encarniçados inimi-
gos.dizerem, Ainda que não sem esforço:—•,fN1,io se pode negar ó que um ho-
mem de mérito e tina homem de caracter... » - IZ 

0 àctigo transcreve, a seguir, as palavras , que ,o sr.. Presidente do 
Conselho escreveu para o p'refá:io do livro « Salazar do ilustre jornalista 
António Ferro. 

Do « Diário da Manhã» 

A TUBERCULOSE alastra assus-
tadDramente em Portugal. 

A ultima estatística, diz que morre-
ram de tuberculose no ano de 1932 a 
elevada cifra de 11.854 pessoas.. 

Custa a acreditar que havendo, co-
mo há, a campanha contra este terri-
vel flagelo ainda seja tão grande o 
numero de pessoas que morrem anual-
mente, deixando ver que mais intensa 
tem de ser essa luta, dando batalha a 
esse morbo oue tantas vidas lança no, 
tumulo e, mais ainda, tantas outras 
prende nas suas malhas, arrastando-as 
na insensivel cadeia do contagio. 
A as;istencia bem se desvela, mu1- 

tiplicando-se nas muitas formas de 
ataque, criando dispensarios, construin-
do sanatórios, distribuindo profusa-
mente instruções, as mais explicativas, 
sob a forina de evitar o' contagio. 

Ainda é pouca, ou antes, não é 
bastante. 

Muitas rezes — quantas ! — as Se-
nhoras de Portugal, por entre sorrisos 
que murmuram súplicas e olhos hu-
medecidos pelas lágrimas que só a 
Caridade sabe dar brilho incompara-
vel, percorrera as ruas, entrais nas ca-
sas, batem-nos á porta do nosso Cora-
ção, e recolhem as dadivas que depois 
vão levar um pouco de conforto ao tu-
berculoso que, na sua casa, na miseria 
do seu catre, se vai finando dia a dia, 
liora a hora, magro, esqueletico, face 
rosada péla febre, tosse a escavacar-lhe. 
os pulmões, á espera da golfada de 
sangue libertadora daquele martírio. 

PAl'as ainda não é bastante. 

E' preciso que cada um de nós, to-, 
dos nós, pelo nosso esforço, pelas 
nossas precauções pr,curemos evitar 
que a tuberculose ros assalte, acometa 
as nossas famílias e vitime o nosso 
próximo. 

Barcelos é uma povoação onde é 
grande o obituário pela tuberculose e 
onde há urgencia em criar uni dispen-
cario; sabemos que o Sr. Dr. Adelio 
Marinho, membro da Junta Geral do 
Distrito, tens dedicado a esse assunto 
muito do seu valor e da sua bem pro-
vada dedicação. 

7 rtmOS que um palhaço célebre e 
. que .num teatro cie. Xangai todas 

as noites recebia fortes aplausos dos 
espect.idores teve um fim trágico, quan-
do realisava um dos numeros que mais 
sensação despertava. 

Habil, muito hábil n Ïs suas varia-
cías pantominas, procurava a hilarida- 
de quando batia fur-'osarnente com a 
cabeça no arco do proscenio. 
O publico aplaudia freüeffcamente, 

entusiasmando assim o pobre do pa-
lhaço. 

Um dia o pano subiu e desceu 
tantas vezes e o palhaço,' sempre na 
mesma, não parava de bater com toda 
a força com a cabeça contra a parede.. 

Qpublico, entusiasmado, continua-
va ' a aplaudir até que 'o palhaço caiu 
no solo para não voltar a levantar-se.. 

Tinha inorrido, vitima das furiosas 
cabeçadas, , 
O gerente da empresa declarou que 

o palhaço fgra vitima da sua excessiva 
vaidade. 

'A influencia que tem sobre os ar-
tistas os aplausos excessivos do, publi-
co; lëva-os, ' muit,is vezes, a exagerar 
a sìrá própria arte. 

Tanto bateu com a: cabeça na pa-
rede, entusiasmado com, os aplausos 
do publico, que acabou por morrer, 
vitima' do seu orgulho. 
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Revolução, revolução 1 ! 

palavra dura, pala-
vra imprópria • do. rabiscador,•. destes 
«Ecos», palavra que faz tremer ainda 
os mais corajosos, que repelida por 
todo homem sensato, e que ainda há 
poucos dias - era acrem ente- com entadà 
pelo sábio director do ADiário t da Mi-
nlion, como sendo a coisa mais para te-
mer no mundo,e particularmente na nos 
si querida Pátria,tam duramente açoita-
da e :depauperado pelas Revoluções, 
tendo já no estrangeiro a fama :de ser 
um paiz ,minúsculo que se entretem ás 
revoluções..... 

Mas todos quantos se opõem ao 
espírito revolucionário e tremem da 
palavrá revolução, parece não refleti-
rem que nó, desde 28 de Maio de 
1926—dia glorioso e histórico; como o 
14 de Agosto ou o 1.° de Dezembro; 
aquele, como êstes, bafejado pelo sô 
pro de Excelsa Padroeira dos portuguê 
ses, em pelas côrtes Marianas, em a 
Igrêja Portuguêsa continuava as tradi 
ções gloriosas do 4.° Concílio de Épe• 
so, repito, desde aquele dia memoran-
do, em que se iniciou a Revoluç:eo ben-
dita, que nos trouxe a paz, que todos 
goramos. ainda se não terminou o es 
pírito revolucionárío,.que é indispensá-
vel na reforma do Estado velho, dos 
costumes corrutos e corrutores que en-
venenaram a sociedade portuguêsa, 
tam boa e cheia de virtudes cívicas 
que farão dela o primeiro povo,' do 
mundo'corn a proteçãó de Nossa Se-
nhora de Fátima, e pulso forte e suave 
do Salazar. 

Revolução, revolução ! .. . 

gritamos nós, no 
campo educativo, onde, mais que em 
nenhum outro, é indispensável unia ré' 
volução urgente para que o Estado 
Novo tenha bases onde se alicerce, on-
de se radique, de modo a durar e per-
durar e que a Dita—que é—dura, de-
s+paiecendo quanto à sua forma politi-
ca, não mais acabe quanto aos seus 
princípios de paz e de ordem na socie-
dade portuguêsa. 
' Oh1 como será grande a nossa Pá-

tria com o rejuvenescimento das virtu-
des de antanho; e quem diz virtudes, 
diz educação, e esta à antiga, pois que 
a moderna é toda baseada nurn termo 
que se tornou popular francesismo, 
que traduz a educação de lá, e que cá 
se tem copiado dum modo assustador 
com grave prejuízo das virtudes anres 
trais da raça portuguêsa. 

Enquanto se não desenganarem to-
,dos de que é urgente e indispensável 
uma reforma completa na- educação,. 
.andamos esgrimindo contra os moi-' 
rhos de vento, à laia de D. Quichote: 

Prega-se moralidade, virtude, civis- 
mo, e.isto no púlpito, na cátedra, no. 
comício, no lar, em toda a parte, não 
esquecendo a tribuna da imprensa, 
que é amais freqüentada de devotados 
ouvintes; sim, prega-se de todos os mó 
dos e feitios, e o resultado, segundo 
alguns autores é pouco, e segundo, ou-
tros é nulo. 

Revolução, revolução 1 

é o grito'da mocida-
de;. já de há anos se vem ouvitidó és-
te grito,'pedindo a revolução das,ideias, 
para obter a paz dos corações ;. 

E' preciso qúe este grito s1e'estenda 
a todos e que todos façamos, em :nos-
so campo de acção,.uma revólução de 
tal ordem que desterre para á° súa pá-
tria ó chamado francesismo....,-

Cultivemos as virtudes da - Raça, 
fundadas na sinceridade, 1'ealdãde -'e 
abnegação. ïi;.'v ,3 

E assim se dão de reforma os có-
digos em muitas de suas leis,' e donEs-
tado Novo há-de partir o exempto e a 
reforma de tantas velharias que se in`- 

1 

perante o conceito 

f 

moderno - do trabalhõ 

LIB'ERALISIil10,, E •SOC-I,A.L.I,SM0 
PERANTE A .DOUTRINA_DAS, ENCICLICAS—,. , 

Ao regime corporativo,que o espírito-
cristão criara e que fez a felicidade da 
idade Média seguiu-se na história o 
chamado período liberal. Este apresen-
tou-se ao mundo corno unia radiosa 
esperança para o bem estar da huma-
nidade. O seu lêma foi desde =tojo 
um livro aberto, cheiò'-de bonomia e 
ingenuidade. Romper se- iam todas as 
cadeias e. a liberdade (prodigiosa,,ma 
gia!). a liberdade integra, absoluta, 
erigir-se ia em potência autónorita..E 
ela, a bem-amada, seria flora ávante a 
guia infalível e a suprema motora dos 
destinos • do `homem. 

Foi assim, asse•ite numa base; fal-
sa,—espiritualmente falsa perante a 
Reli;-ião, Ciência e a Moral, pratica-
mente absurda e anti-social perante ós 
factos da i política ',0 daecorioniia,t— 
que o liberalismo se infiltrou no pen-
samento humano. 

Não nos move, pbrérn, por agora o 
desejo de arrazoar aqui . ma crítica 
total do liberaliseo. Se bem que não 
seja das' coisas mais recomendavei•, 
poupar uma só vez a enganosa men-
tira de semelhante manipans.o, o que 
de. momeoto,,do interesse é, simples-
mente, o liberalismo económico. 

Ora em face do problêma da tra-
balho ,apresenta-nos - êle os seguintes 
postulados: 

1.°—E' livre o trabalhador de ce-
der o seu trabalho a quem quizer,e 
pelo preço que' llzè parecer. 

2.°-Há urna equipação entre pa-
trões e operários, como partes; contra 
entes do contrato de trabalho. 

3.°—O salário será, por consequen-
cia o resultado, necessário da livre 
discussão, entre., as, partes. 

isto tem até, n sta rigor63a formo 
Ia silogística -um' sa'6ç , ar-rã" , elgq 
praxista, e nada coadunado com os 
vi.sionamentos liberais, .mas prestênos 
homenagem ao j(-)go franco da sua 
clareza e concluamos irremediavelmen-
te: Para a Escola Liberal o trabalho é 
uma,pura mercadoria. 

Como mercadoria—deduz se da 
doutrina—é autentico produto de com-
pra e,verida sujeito,,sempre,á lei flutu 
ante da' oferta e 'da procura. Como 
mercadoria o trabalho será umi poeira 
leve no delírio. frenético da livre con-
cotrência. 

«Laissez faire, Luissez passem foi 
a regra providencial da sociedade ma 
terialista, nestas duas palavra~—pro-
clamaram os grandes, espíritos liberais 
—reside todo o segrêdo, da, harmonia, 
da prosperidade e da paz. 

Faz-se guerra, guerra sem• quartel, 
a tôda a disciplina dos regulamentos, 
a todo • o espirito-de contróle, ruas á 
grande , sabedoria .dos'shidicateis e das 
corporações nenhum,;,princípio elevan-, 
tado se soube opôr, senão vergonhósa 
esta máxima ego.ista:.arranje-se cada 
um conto poder. 

1Quem quizer uma fórmula breve, 
que expreses o objecio do, liberalismo 
económico, aqui a tem: Enriquecei!•, 
assevera, o•sr. —Dr,,Sa'rafim Leité, com 
toda a sua autoridade de doutrinador 
católico, na- alta-esfera da intelectuali-
dade portuguesa. «Retribuição do Ira 
balho»_ •(pag. 8). A um exagero destas? 

h + via de forçosamente responder-se 
c.im um exa.( ero'oposto. Um extrenío 
provoca sempre outro extremo. Falara 
o capitalismo, ia agora falar o proleta-
riado.' Al E;colá Liberal tinha que ,mor— 
rer por ue desde logo ( 1872) Mzrx e 
Erzgels, na 2.a ' edição do « Manifesto 
Comunista> com seu grito: Proletários 
de tortos os países, uni-vos! exaravam 
a sua sentença de morte. 
O liberalismo dissera: o trabalho-é 

uma reles mercadoria. 
O socialismo nascente disse lego: 
O trabalho é o unicn valor ecopoó 

mico; todo o merecimento das coisas 
próve.ní do- trabalho vielas empregado' 
(Teoria do,Valor). - 

E-disse` eiiais: toda a riqueza pro-
vem do trabalho ,e por conseguinte, 
todo o pro,lizto• do trabalho, tem de 
pertencer integralmenle'a5 trabalhador. 
Q lucro rio capitalista, representa um 
super- esforço, rem sobrevador que dei-
xou- de. -ser : pa,;o, ao' trabalhador 
(Teoria da mais valia). E Carlos 
1Vlarx fixou a fórmula. 

Custo da produção trabalho iíïcor-
porado 0ldo d'obra'r. 
Mo dobra L--Preço. de venda. 
L=Lucro de capitalista,' que si-

multaiiepmente origina a miséria e a 
flulocracia. ,. ; - 1 
E foi em nome : deste luc. o, que 

considerado injiMamenté retido pelo 
patrão considerado corno um autêntico 
roubo ao operário que Marx apelou 
para a revolução social, 

Ora como não podia deixar de ser, 
a—Igreja condenou,. os , dois, sistemas, 
visto que ambos tinhani,concepções 
erradas acêrca do trabalho, Contra o 
liberalismo do trabalho disse primeiro 
a « RQrum Nov3rum ,: 

«,Mão abrarz,,e todos os aspectos do 
nroblenzz, omite o mais importante, 
Traballkar é exercer a actividade .com 
o fim de, ad'gttirir ás várias itÈcessida-
des da vida, azas sobretudo ao sus 
tento da própria vida: Camerás -, pão 
,com o suor do teu rosto¡,-0 trabalho 
é uma necessidade». 

«0 que é deshurnano e vergonhoso 
é usar dos homens como vis Instru, 
mentos de lucro e não os estimar sertão 
na proporção do vigor dos seus braços 
Há uma lei mais elevada e mais an-
11ká a saber.-
0 salário não deve ser insuficiente 

para a subsistência do obreiro sóbrio e 
lionrado!» 

E em 1931 o «Quadr-igésimo Ano , 
luminosa carta Encíclica do Pontifece 
gloriosamente reinante completou ainda:,' 

«pis ríltinias consequências deste 
espirito individualista, no campo da' 
economia são essas que nós veneran-
dos irmãos e amados jilhdS, vêcles: e 
lamentals: a livre_ concorrenciá matou 
-se a si própria,á liberdade do niercadd 
sucede se o predomínio económico; á 
avidez do lucro seguiu-se a. desenfrea 
do—ambição dê predomínio; , toda a 
.economia, se I.onnou horendamente du-• 
ra e atro.z.o E• assim f,cou' fulminado 
liberalismo do trabalho. 

Luis de Brito 

Continua na 4' pág'ina.y ., 

.tròduziram na instrução e educação da 
juvènfúde. - 1 
E mais que os Códigos se hão-de 

reformar, revolucionar a teoria e a prá-
tíC,â, da educação do lar no sentidó cris-
tão e piedosó, sem o que a educação 
será uma mentira, uma vigàrice. 

P. M. 

José ['erestrelo 
Largo José Novais BARCELOS 

Automoveis de alt•áuèr•• , 

Oleos e basolinas 

C"` • •  1•:o 
Ontem como hoje, no passado co-

mo no ,futuro, a Verdade, como o seu 
facho da fé, há-de continuar a ilumi-
nár 'as al mas -dós Acrénte<s, Wostratrdo 
-lhes a História'dó Crístianis`riió, cujas 
paginas,. foram • escritas-com io sangue 
tienidito que jorrou da Cruz, ]abam 
sagrado, instrumento `de Dor e Arnor, 
ónd`e se-iniolõu' fti Déüs•paìà'reunir' 
e salvar a Humanidade. - 

E "ontèrn como hoje",`no passador 
como no presente, até á consumação 
,dos sé&ós, ás -•geráçoés vindouras•" 
hão de continuar a contemplar 'e ado• 
rar a Cruz redentorã,.farol. e`guia'dos 
quê pretendem fugir das trevas. . 

Eu creio, sim. Creio que Jesus 
nasceu iro seio duma' Virgem, que 
morreu Crucificado 'numa Cruz, em 
virtude duriia sentença •iniqúa de Pón• 
cio Pilatos. 

No terceiro dia, ressuscitou para-
'dar fé e testemunho do que .antes ha* 
;via dito aos escribas e fariseus: «Des-
aruí este Templo, e' em lrez dias eu o 
reediricarei.» Eu creio que, depois de 
cum santa cumprida a sua  missão íia Terra, 
subiu ao Céu, de onde tia- de vir unr 
dia, como Supremo Juiz das almas e 
das consciencias, a` julgar os crimes 
dos homens. ' 

Eu creio que a minha alma é imor-
tal e eterna e que só, o corpo foi pó 
e em pó'se há-de tornar.: 

:x 

E' hoje o dia máximo, dia soléne, 
em que as almas vestem de luto inte• 
rior e os cristãos de todo o orbe ca' 
tólico se entregam á ' meditação da 
Paixão e Morte do Homem-Deus. Me' 
ditemos, 'pois, nos diferentes episódios 
da sua Vida e Morte: 

Naquele templo, ou antes, um dia 
em que Jesus Cristo peregrinava pelos 
arrabaldes de Cesaréa de. Filipe, eni 
companhia dos seus Disci•pulos, que-
rendo dar a estes uma prova real e 
autentica da 'sua dividande, ou antes, 
querendo profundar o amago, das suas 
consciencias, para avaliar do grau ou 
intensidade da sua fé, perguntou-lhes 
inesperadamente 

—«Quem dizem - os homens que 
Eu sou ?a 

—Mestre, lhes responderam os 

Discipulos, uns dizem que sois João. 
Batista, outros Elias, outros Jeremias 
ou alguns dos seus Profetas. 

—«E vós, interrogou novamente 
Jesus Crista, quem dizeis que Eu sou?' 

—Vós Senhor, respondeu Pedro em 
nome de todos, Vós sois- o Cristo, 
lho de Deus vivo. 

Desde aquela hora est,-vam lança" 
dos os fundamentos da Igreja Çatóli 
ca, Apostolica, Romana, da qual ' 
Pedro foi o primeiro Vigário,. isto é, a 
pedra angular da sua Igreja, contra a 
qual,, no dizer do própriP Jesus Cristo, 
«aç • portas do injerno não prevalece' 
rão contra ela.» 

Mas sigamós hoje, em• espirito 0 
crucificado , por amor dos homens,•ta 
como os ,Discipulos,,,o seguiram em 
corpo e.,alnia,• pelas ingratas terras da, 
,Palestina, ,,Vejamos aquele. espéctacu' 
lo comovente, edificante, passado,.e9' 
tre Jesus e o-maioral-dos p•ublicarros, 
no momento em quê Jesus Crïstó,pa s-

sava em triunfo, pelas ruas' de' JeTlcó' 
Zacheu era urn'•ricó e sordido usu- 

rario, úma,especie de sangúe-suga do' 
pgbes q►ie lhe caiam nas garras:" ,áo. 
este;mott.vo era' odiado e,m • ece• 
pelos Seus concidadãos 

Bastou, porém, uni olhar doce' 
uma palavra afável do Mestre, Pa ra 
transformar aquele 14bo'èm`nnansoÇór' 
deiro. # bre. 

Estava Zacheu , alcandorado ,so 

uma arvore para ver passar —<Jesus,  Apressa-te a descer, disse-ihe 

o Mestre, que hoje tenho de hospedar' 
-me-em tua casa.» r ., 

--Sephórl, disse , Zacheu fazend° 
(Continua na 4, página) 
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0 Distrito de 'Braga prestou 

no Babado passado uma signi-

ficativa prova de simpatia ao 

seu Governador Civil 

No passado sabado, dia em que re-
gressou a Braga o ilustre Governador 
Civil Ex.m° Senhor Capitão Lucinio Pre-
sa, depois do larnentavel acidente de 
que foi vitima em Lisboa, foi-lhe pres-
tada uma . significativa homenagem de 
apreço e de carinho. 

Na estação dó Caminho de Ferro, 
á hora em que o rápido`chegou, encon-
trava-se na gare tudo o que Braga con-
ta de mais distinto e de maior repre-
sentação. 

Todas as autoridades, civis, milita-
res e eclesiásticas, associações com seus 
estandartes, asilos, bombeiros, funciona-
lismo, Câmaras Municipais, Administra-
dor do Concelho, Comissões da União 
Nacional de todo o Distrito, duas 
bandas de musica e muito povo. 

Trocados os cumprimentos, Sua Ex-
celencia foi muito ovacionado, seguin-
do em cortejo até á Sede da União •Na-
clonal onde lhe foram dadas as boas 
vindas pelo seu Presidente em nome de 
todo o Distrito de Braga. 

No final, o Senhor Capitão Lucinio 
Presa deveras impressionado a todos 
agradeceu. 

No final o Senhor Governador Civil 
dirigiu-se Govêrno Civil, onde foi mui• 
to cumprimentado. 

0 Noticias de Barcelos intrepido 
defensór dos principios que norteiam o 
Estado Novo, cumprimenta S. Ex.a com 
os votos dure rápido restabelecimento. 

Advogado 

WÓPIO PeNsa Pires de Lima 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

aw  

FESTAS DAS CRUZES 

A comissão promotora das Festas 
das Cruzes, que se realisam nesta ci-
dade nos proximos dias 2 e 3 de Maio, 
está empenhada em que as festas atín-
iam o maximo brilhantismo. 

Tem despertado grande entusiasmo 
o concurso pecuario. 

As ilurninações serão de um efeito 
deslumbrante esperando-se g r a n d e 
afluencia de forasteiros. 

As melhores bandas de musica to-
marão parte nestas festas. 

Brevemente publicaremos o progra-
ma que se encontra quasi elaborado. 

Farmacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmacias Antero de Faria, ao Lar-
go Dr. Martins Lima e J. Alves de Fa-
ria, em Barcelinlios. 

Gosta de CAFÉ' 
Ii MANDE-O 
"  BUSCAR 

A'BRASILEIRA 
l'ambem ecolioi-nisa 3 
tostões em cada quilo 

de assúcar. 

CAMPO DA FEIRA, 35 

Revista aos :fundamentos (ia, Fé 

grandes águias do pensamento,. descor-
tinando sempre a Deus nas profun-

dezas insondáveis dos mundos 

Velha e persistente aspiração do espírito humano 

Tem sido este: Procurar tenazmente solução aos mais árduos pro 
blemas, até aos que parecem mais inacessíveis á razão humana. 

E assim em face dessa incomensuravel multidão de mundos, que gi-
ram e revolteiam vertiginosamente no firmamento; em face dêste mistério 
sempre presente e sempre esquivo ao espírito humano, naturalmente ávido 
de mais e. mais satb3r, os grandes pensadores de todos os tempos têm posto 
involuntáriamente estas preguntas:¿ Donde viéram estes mundos? Foram 
êles semeados por esses espaços infindos ao acaso por uma mão inabil e ce-
ga., ou sob a acção duma Inteligoncia e Omnipotência supremas? Tento êles 
existido sempre no estado em que hoje os vemos? 

E a ciência ou pseudo-ciência têm procurado, desde os tempos mais 
remotos, dar uma resposta a estes angustiantes problêm:ts, sempre postos 
diante do homem pensante, insaciavelmente ávido de saudar os últimos 
porquês. 

Já em tempos longínquos os Chaldeus, os Assírios e os Egípcios ti-
verim umas ideias vagas, mais ou menos extravagantes, da Cosmogonia, 
isto é, da ciência que nos procura ensinar a origem e•formação do uni-
verso. ; 

Mas tais sistêmas, ainda quando r: flétiam a ideia da criaçc7o, que 
numa, forma popular .e esquemátic,a se encontra enunciada no primeiro 
capítulo do Génesis, não passam dum amontoado de, refl,xcões puerís, que 
a ciência actual olha cora desdêm. 

Ainda agsirn neto ob3ta isso a que o céu não fosse semeado de nomes 
tirados das velhas mitologias e do arquaico politeísmo,—nomenclatura essa, 
que a astronomia modern:i :!inda, conserva. Haja vista., por exemplo, ao 
nosso sistêlna solar, cujos pl-t,nétas principais nos aparecem todos baptisa-
dos com nomes de deuses d t fábula: AI,-rcúrio, Venus, (Terra) Marte, Júpit, r, 
Saturno, Urano e Neptuno. 

Os dois sistêmas cosmogónicos mais importantes 

Colocando-nos dentro das que admitem a criação, pndem-se apresen-
tar estas questões: 

1.° L Deus teria criado o Universo tal qual o contemplamos pre-
sentemente? 

-Por um acto da sua, vontade criadora faria Deus surgir os astros no 
espaço com as suas formas e segundo a sua ordem a,etuais? 

A estas questõ ,s respoildera.m muitos astronomos—até dos mais 
eminentes, como Nwtort—sim. Eram os defensôres do sistênra, segundo o 
qual Deus criou o mundo num estado adulto, isto é, já constituido, ordena-
do, organizado, em estado df3 maturaçcZo. Foi esta hipótese que prevaleceu 
até aos princípios do séculn passado. 

Foi tambem esta, teoria que reduziu o grande pensador., estilista e 
literato cristào, Chateaubriand., que rio Gênio do Cristianismo, 1.a parte, p. 96 
(Tradução de, Camilo) noa descrevei com singular elo,gância: 

cErectivamente é verosímil que o Autor da naturêza plantasse, logo 
no principio, velhos bosques e tonros arvorêdos; e que os animais nasces-
sem, uns cheios de dias, outro3 alindados com as graças da, infância.. 

03 carvalhos, brotando do soro fecundo, trouxeram sem dúvida, ve-
lhos ninhos de corvos e a prole implume da-i pomb Is. Verme, crisálida, bor-
boleta., rast-j>t o insecto sobre a. herva, pendia o dourado ôvo das melêuas 
das matas, ou se libra  t nas rrg• ões 4t6r¡àá- rí .• u•lha., vividoura apenas 
duma marilili, computava, sua ambrosia por gerações de flores. 

Deve-se efer que a ovêlh.i, não veio sem cordeirinho e a toutinêgra 
sem filhinhos. Os silvados deviam de acoutar rouxinois, maravilhados das 
suas prirnoiras cantilênas, aquecendo os frageis penhôres das suas primei-
ras de,lnitaçõec». 

.0 • Seria, ao contrario, criada apenas uma matéria cahótica, dic-
semi 2.0nada, rarefeita, nebulosa, que em seguida se organizou e constitui sob 
a acção de leis precisai e conat.Lntes? E nest t, hipotese¿ porque fases suces-
sivas passaram os mundos? Como eliegou a matéria ao seu estado prt sente:? 

A estas preguritas responde com notavel verosimilhança a chamaaa 
Cósmógonia moderna, ta.rnbern denominada, científica, que tornou fôros de 
verdade desde os princípios do ec;culo passado, na qual tem lugar de desta-
que o festr,,jado astrónomo Laplace. llest;t teoria nos ocuparemos mais de' 
espaço. D.,la resulta mais ,; r:i,ridiosa ainda a omnipotente acção criadora, su-
premamente intel gente, de Deu ,,;, 

Convém ainda assim desde ,já acentuar que esto sublime concepção 
do Universo fôra desde remotas vezes, defendida por ilustres autores e filó-
sofos cristãos, como S. Grer;ório Nazianzêno, Santa Agostinho e Sido Boa-
ventura., que já lhe tinh.tin traçado as suas grandes linhas. 

v a. 

Jiitá(t 1»(. 1,111) mlilio 111 hi,it.l) Av ,, nidn Alcaidr;s de Faria 
(L,rgo da Estação) 

I, UHCELos Tel. 82 

Pensão e Restaurante— Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais, Sempre os melhores preçns. 
D^Posito e Revenda dos nfnntadas aguas minerais de VIDAGO, MEL. 

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços, 

Agenda da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

tom.  

Secção desportiva  

A todos os leitores, pedimos o /or 
vor de organizarem a selecção distri-
tal, enviando-nos o talão abaixo devi-
damente preenchido. 

No presente n.°, é impossivel, con-
forme nosso desejo, fazer os necessá• 
rios comentários a bambochata que 
constituiu o foot-ball do distrito, para 
mais ,facil acêrto dos seleccionadores: 
locais. 

Contudo, o trabalho dos nossos 
seleccionadores, por mais imparcial 
que seja ou por mais realidade que ' 
traduza, deve andar longe da selecção, 
disírital que jogará em Lisboa porque. 
esta, para não jttgir á rega geral, de-
ve ser fictícia.. 

—No próximo n.o, depois de rece-
bermos os primeiros prognósticos, ini-
ciaremos a critica ao trabalho dos 
seleccionadores e dos seleccionados.. 

Selecção distrital 

(Para o próximo encontro 
Braga-Lisboa, em Lisboa). 

Guarda redes: 

D e f . direito: 

e esquento: 

Médio direito: 

» centro: 

» esquerdo: 

Ext. direito; 

Int. » 

Avanç. centro: 

Irtt. esquerdo: 

Ext. » 

.Seleccionador: 

No domiti;o o Gil Vicente venceu, 
o Atlético de Rio Tinto por 5.4. 

—Segunda-feira, em jogo amiga 
vel, o Sporting C. de Barcelos, venceu 
o Gil Vicente (B) por 8-4. 

dff—siae 

EUR0 I A  

COMPANHIA DE SEGUROS 
Séde-Rua Nova do Almada, 64 l'o. 

LISBOA 

'Seguroscontra incendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

ti viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS.• 

Agente em Ba-eelos 

Alcides Ribeiro 

DOENTES 

Já se encontra completamente res-
tabelecido a sr.a D. Maria Guilhermina 
Fernandes. 

—Cone gripe guarda o leito o sr. 
José de Bessa e Menezes. 

--Ha dias que se encontra doente 
o sr. Capitão Armenio da Silva Corrêa.. 
—A sr.a D. Beatriz Guimarães Vale, 

está restabelecida da doença que, por 
alguns dias, a obrigou a recolher á 
cama. 

—Vai ser tirado acentuadas niellio 
ras o sr. João Batista Maciel. 

--Está com gripe o sr. alferes Je-sé, 
Olimpio Barreiros. 

Grupo di amatico de Alvelos 

Com geral agrado e urna casa re-
pleta de espectadores foi leváda pela 
La vez á cena, na segunda-feira pas-
sada, pelo grupei dramatico de Alvelos, 
o drama sacro Santo Antonio. 

Durante alguns domingos, pelas 3 
horas da , tarde, continuará esta repre-
sentação. 
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Contra o seu primeiro postulado 
disse Leão XIIi: o trabalhe, é'livre más 
é também necessário e n iguém pode 
rã falar sinceramente de liberdade pe-
rante estomagos vazios. Contra o se-
gundo disse Pio XI: é mentira que no 
contrato de trabalho possa haver equi 
paração entre patrões e operários, por-
que existe o predomínio do capitalismo. 

Contra o salário arbitrário, sujeito 
a lei flutuante do rebaixamento dos 
preços, protestaram ambos em nome 
da dignidade humana, da honra, e da 
fa.nilia. 

Estigmatizando o Socialismo diz a 
«Qciadragésirrzo Anno»: 

«A ordem natural coizsicte em ter 
cada coisa o seu dono. Daqui veraz que 
a não ser que um trabalho no que é 
seu, deverão aliar-se as forças de zuns 
cem as coisas dos outros; pois qve 
rimas sem as outras nada produzem. 
Isto precisamente tinha em vista Leão 
XIII, quando escrevia: de nada vale o 
capital sem trabalho, nem o trabalho 
sem capital. 

«Senz a inteligencia, o capital e o 
trabalho não pode viver um corpo or-
g,anisado nem a actividade humana 
produzir frutos,» 

Com razão repudia a Igreja as for-
mulas de Marx e de Lassalle. 

E' que ria realidade o trabalho não 
cria valor só o aumenta, e o valor das 
coisas não resulta exclusivamente do 
trabalho mas sobretudo das suas utili-
d:ides. O trabalho, o que faz é aumen-
tar o valor das coisas, ,i ti nentando-lhe•:, 
a utilidade. E certo que todo o operá 
rio contribui para a Frolução com um 
determinado capital que é' a suà força 
de trabalho, e por isso entendemos 
que éle, como associado nato da em-
préza, deve ter uma legitima participa-
ção nos lucros, mas também achamos 
que êle não é o único creador dos pro 
(lutos visto que nestes, além do esfor-
ço trabalho, se conjugam mttitos ou-
tros factores de ordem tecnica material 
>e intelectual. 

Muito acima do valor— trabalho, fi-
cam ainda o valor das máq,iinas, da 
tecnica, da superintendencia e da res 
ponsabilidade do patrão. E em vista 
disso parece-me ligítimo que dirigente 
—sem roubar o operário—possa reter 
em suas mãos unia cota de lucros pro-
porcional á sua maior participação na 
empreza como fornecedor da tecnica 
do capital e cio encargo dos riscos pe-
rigo de que o operário está isento. Ern 
conclusão; o prológítio que me parece 
mais acertado para traduzir o confron-
to das duas escolas, Liberal e Socialis-
ta, com a doutrina das Encíclicas, é 
este que o outro ministro da Igreja sr. 
Dr. Almeida Correia, pronuncion du 
rante semana do último Centenário do 
Santo Condestável, do alto do púlpito 
da Basílica de S. Domngios; 
R O liberalismo é a doltrina dos 

.maus ricos que abrasam da riqueza ex-
plorando os pobres,» 

«O socialismo é a doutrina dos 
mais pobres que 'ambicionam a satis-
loção dos apetites á custa dos ricos.» 

Luís de Brito ' 

{Concluam no proximo numero) 

Eu Cal-Clo 
Continuado da 2.• página 

-lhe publica confisszo dos seus peca-
dos, eis que eu vou dar metade do 
meu cabedal aos pobres, e se causei 
dano a alguem lhe restituirei o qua 
druplo. 

—RHoje, respondeu Jesus áquele 
convertido, entrou resta casa a salva-
ção, pois o Filho do Homem veio pro-
curar e salvar o que estava perdido.,' 

Eu Creio, Senhor, no Vosso perdão 
e salvação. 

Partidas de Braga 

8,30 horas da manhã 
2,30 horas da tarde 

, , co "'' M * pai , Can, •1Ía --- unici 
Extractos dás actas das sessões de 17 c 24 de Fe-

vereiró de 1934 ' r. 

Sessão de 17 de Fevereiro 

(CONTINUADO DO ULTIMO NUMERO) 

POLICIA DE SEGURANÇA 
PUBLICA 

No uso da palavra: o Sr. Presiden-
te d!ss:-, ainda:, Que por deliberação 
tomada em sessão de 28 de Outubro 
do ultimo ano, foi resolvido que a 
Camára requesitasse aio Conselho 
Administrativo da Policia de SPgu-
rança Pública do Distrito de Briga 
um destacamento da mesma, Polícia 
para esta cidade; que já, em sessão de 
20 de Janeiro último ficou éle, Pre-
sidente, autorizado a outorgar na res-
pectiva escritura, tendo então sido 
prc-sente e aprovada a minuta do 
contrato; Que, de harmonia c oro as 
citadas deliberações, propunha que 
f que autorizado a conseguir instala-
ções, embora provisórias, parar o re-
ferido &stacameuto que é composto 
de um Chefe, e três guardas pagos 
pela Camara e mais seis guardai for-
necidos gratuitaimei:ta pelo Conselho 
Administr,itivo da Policiai de Braga. 
Esta proposta, foi aprovada por una-
nimidade. 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 

Poi presente um ofic'o da Gama-
ra, Municipal do Guimarães solicitan-
do de esta 0,iniar+. a.su.a adesão á 
idéa de, no dia, 24 de Junho proximo, 
aniversário dai. Batalha de S. Mame-
de, todas ais C amaras do País coufe-
risaoim o diploma d cidadão das res-
pectivas sedes dos concelhos ao emi-
nente estadista Dr'Oliveira, Silziz,ar, 
coto,) fundador do Estado Novo. Foi 
rf•solvido aderir a esta j-tta e 
significativ;i. homenagem, e felicitar 
a Cariara Municipal de Guimarãr.s 
pela sua feliz e patriótica. ini(.iativa,. 

EEQUERIMENTOS 

Da Domingos Marques, desta. ci-
dade, requerendo Venda de terreno 
para coristruçrto de ,j izigo no eerui-
terio municipal., Resolvido fazer a. 
escritura do venda, ficando o sr. 
Presidente autorizado ar outorg.tr ne-
la em nome da Cariara,. 

De Eduardo Correia Vilas Boas, 
dactilografo da Secretaria da Carm,t-
ra, declarando que se encontra do-
ente desde o dia 12 do corrente. In-
teirado. 

De Adelino Pereira da. Quintal, 
morador na Avenida, dos Combaten• 
tes da Grande Guerra., requerimento 
já, presente em sessão de 27 de Ja-
neiro último. Ao Sr. Deleg tdo de 
Saúle, para in[nrma.r. 

I).s Alexandre Luiz Pêna., mora-
dor na Avenida dos Cornba.tentes da 
Grande Guerra, pedindo ligação de 
água para os prédios que possue no 
Campo 5 de Outubro. A Rep:irti 
ç ão Técnica, para proceder à ligação. 

De José Antonio Alves de Araújo, 
da freguesia cie Midõe3, pedindo sub-
sidio de la.tação parra ajuda, de crea-
ção de um neto orfão. Ao' Sr. Verea-
dor do Pelouro, parai informar. 

iDos moradores do Campo 5 de 
Outubro desta, cidade, requerimento 
,já presente em sessão de 27 de Janei-
ro • últi+nor R} Folvido proceder ao es-
tudo de modificação do Jardim Públi-
co, de haruwnia com o parecer do 
Sr. Presidente, devendo se comuni-
car esta resolução á Repartição 
Técnica. 

De ana Gomes de Nlaeêdo, do lu-
,":Ir da Igre,j r, freguesia de Remelhe, 
requerimento ,já presente Pm sessão 
de 13 de Janeiro último.: Reparti-
ção Tecnica para informar. 

De João Duarte Velosn, pedindo 
licença para tapar urnas entradas 
para a sua. .Quinta da E-parrinha» 
na R. Elias Garcia e alargar a en-
trada que faceia, com a estrada de 
Lajó e parar depositar materiais. 

De José da Costa, Araújo, pedindo 
licFnç:a para reconstruir um muro e 
construir um-r ramada de ferro no 
seu prédio sito no lugar de Satnto 
Antonio, da, freguesia de Martim. 

De Wga-1 dos ]lei,, dei, freguesia. 
de Alheira, pedindo lieença parai cons-
t~uir urna parede, no lugar das Gan-
dras. 

Dn Dr. Joaquim Furtado 1lartins, 
pedindo lícenç•i, para: proceder a obras 
no escritorin que vai mnntir na R. 
B irjona, de Freitas e para depositar 
materiais. 

Estes quatro rFquPrimentos foram 
deferidns sem preju`zos de terceiros 
e, de harmonia. com as friformaações 
da. Repartição Tecnica e das Juntas 
de freguesias respectivas. 

Do Antonio José Fernandes Pinto, 
da fr ,,g,ieni•r de 1l1nhntrtes, requeri-
mento ,já presente em sessão de 20 
de Janeiro último. Deferido sem pre-
juizos de terceiros e de harmonia 
com a9 irirormaçõns da Repairtiçã.o 
Técnica e da Juntar de Freguesia. 

Da Tomaz Azevedo Dias Afonso, 
n judante do Conservador do Registo 
Predial da Primeira Conservatória 
do Pnrtn, pedindo que lhes sejam pa-
gos 3 000$00 que emprestou a. Anto-
nio Luiz Domingues e mulher, Tereza. 
ds Araújo, com hipoteca sobre um 
predio sito na, R. Infante D. Henrique, 
n qual foi expropriado pela. Cama.ra, 
bem como os ,juros em dívida., impns-
to de registo p rnanifeto. Ao Sr. 
Chefe da Secretaria, para informar. 

OFICIO 

Do Chefe da Rpartição de Finan-
ças cie Barcelos, comunicando que 
o vogal da Comissão Permanente de 
Avaliação dos Prodios Rústicos, no-
meado por estar Comissão Admirais. 
trntiva, João Carlos Coelho da Cruz 
pediu a exon ração do cargo referi-
do e pedindo a nomeação de outro 
que o substitua. Ao Sr. Presidente 
parva informar. 

Nada mais havendo a tratar, pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerra-
cia, a sessão em nome da lei. 

(Continua na 7 a página) 

BARCELOS- PRADO BRAGA 

0 9 DE ABRIL 
1918-1934 

Para comemorar o aniversario da 
batalha, de La Lys, a Sub Agencia da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, nesta cidade, promove na 
proxima 2.a- feira, uma manifestação 
pa:triotica e de homenagem e saudade 
para aqueles que tombaram nos cam-
pos de batalha da Flandres e da Afri 
ca, ern defeza da honra da nossa Pa-
trii, cone o seguinte programa: 

1.° Continencia â Bandeira da Pátria 
junto do Edificilu Social, pelas 9 horas 
e 451, mora oficial. 

2 • Missa no Templd da Matriz pe- 
Ias ]0 horas, em sufragio dos Comba-
tentes Mortos em Combate. 

3.° Sessão solene na Câmara Mu-
nicipal para a entrega de distintivos e 
diplomas ás Ex. 1 as Senhoras SociasBe-
nemeritas da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

4." Visita ao Mouutüento dos Mor- 
tos da Grande Guerra. 

Para assistir as estas Comemorações 
foram convidadas as autoridades civis 
e militares, Associações com os seus es' 
tandartes e bandeiras, Câmara Munici-
pal, escolas oficiais e particulares com 
os seus directores e professores, corpo' 
rações de Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos e Barceli!ilios, Gnvermidor Ci' 
vil cio Distrito, Magistratura, Comba' 
tentes da Grande Guerra, socios de 
honra e benemeritos da Liga dos Com• 
batentes e Agencia dos Combatentes 
de Braga. 

Pelas 16 horas serão cumpridos os 
dois minutos de silencio nacional, cujo 
inicio e fim se anunciarão por dois 
morteiros. 

JANTAR AOS PRESOS 

0 sr. Dr: Aurelio de Queiroz, Sub• 
-Delegado desta coniarca; auxiliado 
pelo Oficial de deligencias sr—Porfirio 
dos Santos e pelo Carcereiro sr. Anto-
nio Lopes, para melhorar o rancho 
dos presos dá Cadeia Civil, percorre-
ram diversos estabelecimentos, sendo 
por todos os negociantes muito bem 
recebidos, conseguindo os generos ne-
cessarios para o jantar do domingo e 
2. 3 feira de Pascoa. 

Constou esse jantar de sopa de 
hortaliça e massa, arroz, cosido, pão, 
vinho verde, doces e vinho do Porto. 

Foram distribuidos cigarros a todos 
os encarcerados e o sr. Miguei Mar-
tinho de Faria ofereceu 20,00, sendo 
distribuidos $50 a cada um e a dois 
mais necessitados 1$50 a cada. 

SOCIEDADE  

Nniversarios 
Fazem anos: 

Hoje—a ex.1 ` sr.a D. Maria das 
Dores Valongo Carmona. , 

Amanhã—a ex.1a sr.a D. Maria das 
Dores Landolt de Sousa e Cunha. 

Sabado—o sr. Padre João Vila" 
Boas. 

2.a feira—o sr. Rogerio Pereira Es' 
teves. 

.~—' 

DR. ADÉLIO MARINHO 

Cumpre-nos o dever de participar que fômos autorisados a trabalhar" -
com o horário primitivo, de ha 3 anos, até chegar a licença pedida em 6 de 
março corrente, com 4 viagens diarias, de ida e volta. 

HORÁRIO TEMPORARIO . 
Partidas de Barcelos 

11 horas da manhã 
5 horas dá tarde 

. Agradecemos ao bom Pôv o de Barcelos o apoio moral que nos ofere-
ceram durante us 3 semanas de paralisação forçada. 

A ' EMPREZA 

MÉDICO 

Consuitorio—Campo da Feira: 53 
Resldencia—Fua Infante D. H?nrique, 35 

Dr Mã Coustabtiu0 Rodrigues 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde , 

Consultorio º Residencia: 

Campo da Feira, 81 
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União - Nacional 
ADESÕES 

Freguesia de Tamel S. Fins. 

Antonio Alves Ferreira, Artista; An-
tonio Ferreira Dias, Lavrador; Antonio 
Martins Sampaio, Ferro Viário; Adelino 
Martins Correia, Lavrador; Adelino .Pe-
reira da Mota; Lavrador; Antonio Pe-
reira Martins, Lavrador; Alexandrino 
Pereira, Comerciante; Cezar Augusto 
Gonçalves Martins, ,Lavrador; Domin-
gos Alves, Carpinteiro; Domingos da 
Costa Meira, Lavrador; Domingos Gon. 
çalves Martins, " Lavrador; Domingos 
Joaquim Gonçalves, Arlista; Domingos 
Martins Correia, Lavrador; Domingos 
Martins Correia, Lavrador; Domingos 
Vilas Boas Pereira, Lavrador; Daniel 
da Silva Vilas Boas, Artista; FelixCha-
ves Neco, Lavrador; Francisco Ferreira 
Alves, Artista; Francisco Martins, La-
vrador; José Ferreira Dias, Lavrador; 
João Alves da Silva, Carpinteiro; João 
Martins Correia, Jornaleiro; Joaquim 
da Costa Ferreira,- Lavrador; Joaquim 
Neiva Ferreira, Lavrador; Manuel AI. 
ves; En€ermeiro; Manuel Duarte La-
vrador; Manuel Gonçalves Cerqueira, 
Lavrador; Manuel Linhares, L ivridor; 
Serafim Pereira Braga, Lavrador. 

Freguesia de Fornelos 

Artur Gonçalves da Silva Seara, La-
vrador; Augusto Antonio Rodrigues, La-
vrador; Augusto Rodrigues Vinhas, La-
vrador; Avelino José Pereira, Lavrador; 
Antonio Alves da Quinta, Professor; An-
tonio Augusto Rodrigues, Jornaleiro; 
Antonio José Alves Rodrigues, Lavra 
dor; Domingos Antonio cia Silva, Lá-' 
vrador; Domingos Alves da Quinta, Li-
vrador; David José da Silva, Proprietá-
rio; José Alves da Quinta, Carpinteiro; 
José Barbosa Machado, Proprietário; 
José Fernandes Dias, Lavrador; José 
Gomes do Nascimento, Lavrador; Jus-
tino José Pereira, Carpinteiro; Joaquim 
José Antonio Rodrigues, Lavrador; Joa 
quico José Gottaes, Lavrador; Hilário 
Gomes da Mota, Lavrador; Henrique 
Games Rodrigues, Carpinteiro; Manuel 
Antonio da Siva Miranda, Proprietário; 
Manuel José Antonio da Sily-i, Lavra-
dor; Manuel José da Silva Leonor, Car-
pinteiro. 

Freguesia de liir6 

Antonio Dias Ferreira, Lavrador; 
Antonio Joaquini de Oliveira, Lavrador; 
Antonio Joaquim Faria e Silva, i.avra-
dor; Antonio Bantos Lopes, Proprietá. 
rio; Clemente Dias Ferreira, Comércio; 
Fernando Antonio Capê!o, Lavrador; 
lrancisco Antonio de Oliveira, Lavra 
dor; Francisco Pereira Lopes, Uivrador, 
Francisco Nunes Barbosa, ` Lavrador; 
Francisco de Oliveira, Lavrador; José 
de Araujo, Lavrador; José Ferreira da 
Silva, Pedreiro; José Joaquim Lopes 
Loureiro, Lavrador; João Barbosa Pe-
reira, Lavrador; João Pereira de Olivei 
ra; Joaquim Araujo da Silva, Lavrador; 
Joagtiinr Coelho da Silva, C,,irpinteiro- 
Joaquim Nunes Barbosa, Lavrador, 
Manuel Fernandes Grenha, Pedreiro; 
Manuel da Fonseca, Lavrador; Manuel 
Mateus; Lavradór. 

Freguesia de Panque e Mcndim 

Antonio Alvares de Araujo, Lavra. 
dor; Antonio José Gonçalves, Lavrador; 
",-Intbriio da Silva Malheiro, Lavrador; 
Adelino Nanuel Barbosa, Lavrador; Do. 
niingos José de Sousa, Lavrador; Eu 
elides Neves Barbosa; Cesteiro; Francas 
co Alves Barbosa, Lavrador; Franciset) 
Manuel da Costa, Lavrador; Francisco 
Rôdrigues Rosas, Lavrador; José Alves 
13arbosa, Lavrador; José. Alvares de 
Araujo,, Lavrador, José Fernandes Pin-
to, Lavrador; José Gonçalves do Rêtro, 
Alfaiate; José Joaqurrrl rernandes, La-
vrador; José Miranda, Comerciante; 
João Alves Pereira. Lavrador; João 13.1 
lista, Lavrador; João Miguel Alves, La-
vrador; João Rodrigues Pereira, Molei-
ro; Joaquim Santos Péreira, Moleiro; 

(CONTINUA' NA 4.8 COLUNA) 

A •cresia  dc  Ro•sscaa 
Foi Jeari Jacques Roussea,rr, -como é sabido, ê3se filó3ofa impostor e 

devasso, que, fantasiando uma idade de ouro, um estado de natureza em que 
os homens teriam sido livres e felizéá, se propôs estabelecer no seu famoso 
Contrato-' Social às condiçóes do regresso ao paráìzo perdido, assdtttando 
nessa quimera déstrutWa da ordem tradicional os alicerces de uma cidade 
nova onde cada qual alienava os seus direitos e liberdades a favor da ec-
munida.de, mas ficando tão livre como dantes, por todas partilharem igual-
mente da soberania visionada: 

Era o desencadear do Romantismo político, da utopia individualista, 
com todas as consequencías desastrosas que a história do século XVIII se 
encarregaria de demonstrar, e de que alguns países da Europa ainda estão 
sofrendo os resultados na hora incerta que passa. 

Por virtude dêsse contracto absurdo, que os homens teriam firmado 
para sua lW6rtação, liquidavam-so as verdadeiras liberdades, destruiam-se 
as sociedades menores, para que finalmente, por sôbre a poeira dos indivi-
duos sem ligação nem arrimo, se entronizasse o feroz absolutismo do Estado. 

Comentando êste absurdo social, escreveu, um dia, o Sr. Dr. - Marti- 
nho Nobre de Melo, o seguinte, que vem a propósito recordar: 

aTodas as quadras sub-estruturais da nação foram eliminadas para sé 
operar a, emancipação total do in•ividuo, para se lhe entregtr o seu cabal 
isolamento; o aquel•is mesmas i,a,tituiçóes autónomas, universidades, hospí-
cios, institutos morais e rel giosos, que se entendem dever conservar, de en-
tro as qué anteriormente constituem os nú.sleos de força gregária do indi-
viduo, absorveu-as o novo Estado. Consequência: duas únicas realidades 
ficaram taco a Patee. Por um lado o individuo, isolado, com os seus inte-
rèsses dissociados, disseminados, a sua vontade egoista e anarquica; por ou-
tro lado, o Estado, única entidade organizada da nação, único fulcro no 
poder e na nação colectiva,. Foi o que R.nau trio expressivamente vincou 
na sul célebre págin•t sóbre a expérience manquée (a rovolução de 89).n 
(Vara além da RezoluÇÍ7o, página 62-h3). 

E um moderno autor francês, que á figura desconcert!tnte de Rous-
seau tem consagrad) alguns intNress-inti3simos volumes, de analisar o Con-
tracto Social conclui,) que por via, dêle cheg )vamos á ornriipotêrieia do Es-
tado, sub9tituiç i{) data liba r•dades por um .:t ab,brda. igualdade, u,na igual-
dado na e3cravidão. Não se poderia ter decretado melh)É a lei do número 
o a morte dais reg.- lias tradicionais. 

Da filosofiá de Rousseau, a que melhor quadra, decerto a desig;na`-
ção de heresia, descendem cru linh recta as herzsias que viriam perturbar 

Continua na 7.• página 
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MELHORAMENTOS DE AGUAS E SANEAMENTO 

20.700 contos em 15 meses desti-1 
nados á higiéne das povoações 

Recebemos do Secretariado da Propã-

ganda Nacional a seguinte nota: 

Em execuçrto do Decreto n ° 21.698, de 30 de Setembro de 1932, pu-
blicado pelo M nistério das Obras Públicas e Comunicações, estão a ser rea-
1 nados em diferentes localidades do paris importantes trab:)lhoa,dt3 abisteci-
tnento de águ ri e de b uericia.çã,► e ampli;i.ção de rêdes do eagotos, com a 
comparticipação do E4ado pelo Fundo do Desemprê,;o. 

03 gratides co'ntros não silo abrangidos pelas diaposiçiSNs dêste, Decreto. 
0 D.árlo do Govêrno puQjc4 os mapas do movime►ato dêste serviçq 

por onde se mostra. que até 30 de Janeiro último foram conclusos 79 procFs 
soa, refercutes a trabalhos dessa n ittirez t no valor de Esc. 20.741.703557. 

I 4ta verba divide;-se ctn 14 624.036$09 destinados a rna.teri:il e 
G.117.667S48 pari mão de obra. A comparticip.ição do Fundo do Desrrnprê-
go, exeluaivarnente para pigmw',rito d.t mão de obra é de 5 314.737$17, 
pertencendo o restante encarg.) ai,3 autarquias interessadas. 

A sua distribuição por distritos foi a s(,guin.te: 

Fundo do (Desemprêgo flutârqulas Toia1 

Aveiro 
Be j t 
Braga 
Bragança, 
C istolo Branco 
Coimbra 
Evor;w 
Faro 
Guarda 
Leiria 
Lisboa 
Portalegre 
Porto 
S ira ti, rem 
S tut;al 
Viana, do Castelo 
Visou 
Angra do heroísmo 
Funcliál 
Ponts, Delgada 

3.260$00 
333 361$85 
36.000$00 

432 478$39 
592 769517 

1.377800 
315.885$00 
U,5 246$92 
105 455545 
119239$25 

1.189 893$30 
330.000$00 
:.1:37.3;33$02; 
268.427$03 
425 541$4') 
2:1.969$90 

2413 429$56 
37.140562 
25.433$21 
23.436$01  

5.314.737877 

3 260$'0 
'371.267$55 
170.000$00 
700.650$19 

5.183 232$83 
5323$00 

400 88$00 
541.244$43 
2G1.176591 
171.5)8$75 

4.016.211816 
1.090.600$00 
437.393$02 
603.133$24 
457.517871 
155 991Sn1 
465 055$11 
102 869S3S 
;.47.771512 
141.875$49 

15.42b.966$40 

G 520$00 
704.619$40 
20G, 000$00 

1.133.128$58 
5.776.001830 

6.700$00 
716.770$00 
906.491$25 
366.632$36 
290.758$00 

5206 104:$96 
9.420.600$00 
874 786$04 
871.560$27 
rss3 059$20 
181915 f $41 
708484$97 
140010$00 
173 204$33 
165 311$50 

20.741.703$57 

União Nacional, 
ADESÕES 

Joaquim da Silva Maiheiro, Lavrador;,-
Manuel Antonio do Rêgo, Lavrador; Ma-
nuel Antonio Gonçalves; Lavrador; Ma-
nuel Batista Ferreira, Lavrador; Manuel 
Durães, Jornaleiro; Manuel Fernandes 
Amorim, Lavrador; Manuel Rodrigues 
Duarte, Moleiro. 

Freguesia de Greixomil 

Américo José de Oliveira; Proprie 
tario; Albino José da Silva; Proprie-
tario; Adelio do Vale Santos, Proprié 
tario; Antonio Gomes Correia, Proprie-
tario; Antonio Cruziô, Proprietario; 
Antonio José de Oliveira, Proprietario; 
Antonio José das Eiras, Proprietário; 
Antonio Joaquim de Oliveira, Proprie-
tario; Antonio, Joaquim Cardoso, Pro-
prietario; Antonio Joaquim dos Reis, 
Proprietario; Antonio Joaquim Ferrei-
rã, Proprietario; Antonio Luiz Mendes, 
Proprietario; Antonio do Vale e Silva, 
Proprietario; Antonio do Vale Santos, 
Proprietario; Cristina do Vale Santos, 
Proprietaria; David Antonio da Costa, 
Proprietario; Domingos Gomes Correia, 
Proprietario; Daniel Pereira Cardoso, 
Proprietario; Francisco Martins de Sou-
sa, Proprietario; Firmino do Vale Li-
ma, Proprietario; Felicidade do Vale 
Santos, Proprietaria; Henrique Marce 
lino Vilas- Boas, Proprietario; José An-
tonio do Vale, Proprietario; José An- 
tonio de Sousa, Proprietario; JGsé An-
tonio Gomes, Proprietario; José Anto-
nio Martins, Proprietario; José Gornes 
de Carvalho, Pároco; José Lourenço 
dos Santos, Lavrador; José Maria Go-
mes de Carvalho, Proprietario; José 
Oliveira Gomes, Proprietario; • José 
0linipio Fernandes Cardoso, Proprie-
tario; José Rodrigues Cardoso, Proprie-
tario; José do Vale Reis, Proprietario;. 
José Valério Enes, Proprietario; João 
Antonio da Costa da Eira, Proprieta-
rio; João Joaquim Gornes, Proprieta-
rio; João José Rodrigues, Proprietario; 
João José das Eiras, Proprietario; João 
Martins de Sonsa, Proprietario; João 
Valério Enes, Proprietario; Joaquim da 
Costa. Proprietario; Joaquim Rodrigues 
Cardoso, Proprietario; Joa(luim Rodri-
gues Silva, Proprietario; Man,)el Anto-
nio da Costa, Proprietario; Manoel de 
Andrade Novéis, Proprietario; Manoel 
Gomes de Carvalho, Proprietario; Ma-
noel José das Eiras. Proprietario; Ma-
noel José Gomes, Proprietario; Manoel 
José o.lrr Mota, Proprietaria; Manoel 
José da Costa da Eira, Proprietario;. 
Manoel João Enes, Proprietario; Ma-
noel Joaquim do Vale, Proprietario;, 
Manoel Joaquim Gomes, Proprietario; 
Manoel Vale dos Santos, Proprietario; 
,11anoel Valério Enes, Proprietario; Ma-
noel Valentim Ferreira, Proprietario; 
Narciso Antonio Gomes Ferreira, Pro-
prietarío; Paulino Antonio dos Reis, 
Proprietario; Paulino Cardoso Correia, 
Proprietario; Valentim Araujo Vilas-
-Boas, Proprietario. 

._. ID,...--  

U. N. 

Boletins de Insciiçãó 

0 barcelenses que queiram 
inscrever-se na União Nacional 
poderão procurar os respectivos 
boletins nos seguintes locais: 

Administração do Concelho. 
Farmácia Faria-Largo Dr.Mar-

tin Lima. 

Redacção do « Notícias de Bar-
celosn-Largo José Novais. 

Pensão Avenida--Avenida Al-
caides de Faria. 
Armazens São Tiago - Largo 

da Porta Nova. 
Casa do Café-Rua D. António 

I3arroso. 
Tipografia Marinho-- Rua In-

fante D. Henrique. 
Tomaz José d'Araújo & C. ,,, 

Sucrs., Rua Barjona de Freitas. 
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Chorente, 25 

Encontra-se entre nós em gozo de 
ferias o seminarista Leonardo de Oli-
veira Faria, extremoso filho do nosso 
bom amigo sr. Manoel Leonardo de 
Faria, estimado preprietario desta fre-
guesia. 

—Ainda . não chegou, mas espera-
mos que venha taribem passar alguns 
dias e..ntre nós o seminarista Luiz de 
Oliveira Brito, filho muito querido do 
sr. Antonio G. Ferreira Brito, estimado 
comerciante. 

—Tem melhorado sensivelmente da 
sua doença o sr. Joaquim José Gomes. 

--Confortado com todos os sacra-
mentos da Igreja, faleceu nesta fregue-
sia a sr.a Angelina Rosa de Jesus.. 

Que a sua alma descance em paz. 
--O nosso povo espera anciosa-

mente a sessão de propaganda do 
Estado Novo, que se realiza no Teatro 
Gil Vicente. 
—No proximo domingo, conforme 

o nosso paroco anunciou hoje, sairá 
ás 9 horas a visita pascal, em que nos-
so senhor ressuscitado irá visitar todos 
os habitantes desta freguesia. 

—Nesta freguesia já se têm enxer-
tado bastantes videiras americanas. 

Cumprida a lei, aumentará muitís-
simo a produção do milho, que é in-
dispensavel ao nosso povo. 

—No próxlrno dia 30, faz anos o 
nosso estimado amigo sr. Manoel Leo-
nardo de Faria, muito digno presiden-
te da Comissão Paroquial da União 
Nacional. 

Que esta data se repita muitíssimos 
anos, são os nossos desejos. 

—Deu á luz uma robusta criança 
•do sexo feminino, a esposa do nosso 
-amigo sr. José de Oliveira Amorim.—C. 

,Carvalhal, 28 

No dia 24 do mês passado foram 
vacinadas, contra a varíola, nesta fre-

"NOTICIAS DE BARCELOS y! 
Assinantes do Concelho 

.A todos os assinantes do concelho onde ainda não 
temos pessoa encarregada de fazer a cobrança, pedimos o 
especial ,favor de virem pagar as suas assinaturas. 

- Os respebtivos recibos encontram-se j-à tirados na 
tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral. - 

guesia, 70 pessoas. 
—No dia 25' de março faleceu unia 

criancinha filha do sr. José Gomes. Foi 
vitimada nela varíola 
—No mesmo dia foi solenemente bati 

sada urna filhinha do sr. Domingos 
Bernardino Cardoso. 

—Em casa do nosso amigo sr. Ma-
nuel Gomes da Conceição, tivemos o 
prazer de cumprin.entar o sr. Eduardo 
Silva, digno membro da Comissão 
Administrativa da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira.—C. 

Carvalhal, 2 

Em uma das dependencias da casa 
destinada n hotel, no Monte da Fran• 
queira, abriu ao publico um'bem mon-
tado estabelecimento, pequeno restau 
rante,onde será fornecido vinho particu 
lar das adegas do sr. Manuel Francisco' 
Alves, desta freguesia, o sr. Domingos 
Ferreira Vale, dessa cidadz. , 

Visitamos ha dias as capelas que 
en,. tempos idos pertenciam aos frades 
franciscanos do Convento da Franqueira. 

E' lastimavel o estado de abandono 
a que foram lançadas. 

Pergunto: a quem perte^ce a vene-
ração de tais capelas? 

E' lastimavel o . estado. em que se 
encontram. Urge acudir-lhe pais, den-
tro em breve, estarão completamente 
arruinadas. ' 
—O sr. João Ferreira de Oliveira, 

desta freguesia, em cumprimento de 

um voto a Nossa Senhora da Frasquei-
ra, foi ali em romagem, queimando 
muito fogo. - C. 

Vila Cova, 3 c 

Em goso de férias, cá estão os aca-
démicos Rev.° diácono Joaquim F. Go-
mes dos Santos, Luís Lima e Valdemar 
Coelho. 

Altamiro Coelho, artilh?iro voluntá-
rio, tombem aqui passou a festa da 
Páscoa, 
—O sr. Agostinho Oliveira, ex. ma 

esposa e filhinhas e o sr. Coelho de 
Landim, venerando pai do sr. Luis 
Coelho, tarnbeuu aqui passaram a fes-
ta da páscoa. 
— Sabemos que as ex mas srs. aa Ma-

rieto e Alzira Vasconcelos estão resta-
belecidas do impertinente ataque de 
gripe que, durante dias, as deteve no 
leito. 

— Felix Miranda, o sinistrado do 
desastre na passagem de nível, em An-
cora, segundo informações que nos' 
chegam do'Pàrto, ficará (há disso es-
peranças) com as pernas ambas. 

—Porfirio, filho do sr. Felix Fer-
nandes Meira, está livre duma infecção 
que lhe apareceu numa perna. 
—O sr. Antonio J. Fernandes Mei-

ra vai melhor do violento ataque de 
gripe com que esteve. 
—Em boa ordem e com ris costa 

rnada. demonstrações de alegria, rea-
lizou-se a visita pascal.— C. 
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Silva, 3 

Com grande explendor e imensa 
concorrência de visitantes, em que pro-
dominaram as populações da cidade e 
das freguesias visinhas da Silva, rea-
lizou-se ontem, segunda-feira de Pás-
coa, a -. ntiga e tradicional festividade 
de N. Senhora da Encarnação. 

Prégou o rev.0 Padre Candido F. da 
Costa, qüe agradou muito. 

A' semelhança dos anos anteriores, 
saiu por volta das 5 horas uma lusida 
procissão, que estrada acima, com os 
seus pendões esvoaçantes, andores doi-
rados e opas de sêda a brilhar ao sol, 
oferecia um aspecto verdadeiramente 
gracioso, que os variados trajes dos ro-
meiros ainda mais coloriam. No cortejo 
deste ano foi sobremaneira notável ten-
do prendido as atenções gerais e sendo 
digna dos mais altos louvores a impeca-
vel apresentação da Cruzada Eucaristica. 

Ao fim da tarde com umas danças, 
um numero de musica e foguetes ter-
minou bem a festa. 
—No domingo de Páscoa, realizou-

se a serimónia da visita Pascal, tendo 
o rev.° Pároco sido recebido com mui-
ta alegria em toda a freguesla e tendo 
os sinos novos repicadó todo o dia num 
encanto de aleluia, que conjugado com 
o alevantamento das almas e todas as 
demais circunstancias festivas e mais 
uma vez tornaram este dia o mais belo 
dia do ano da aldeia.— C. 

Viatodos, 3 

Que tivessem muito BOAS FESTAS, 
são os desejos deste humilde correspon-
dente para todos aqueles que colabo-
ram neste semanario e seus presados 
leitores. 

—Hontem teve logar nesta fregute-
sia a chamada Feira da Isabelinha. 

Foi pouco concorrida, mas felizmen• 
te nada houve de anormal, correndo 
tudo em boa paz. O que estimamos.— C-

CORREIO DO MINHO 

•O antigo diario da capital do Dis 
trilo de Braga, jornal que foi superior-
mente dirigido pelo brilhante e valoro-
so jornalista Alvaro Pipa e que teve 
sempre uma feição acentu;idamente re-
gionalista, levantando sempre bem alto 
a sua voz na defesa dos interesses de 
Braga, passou a nova direcção, saindo 
-o primeiro numero no dia 3 do cor-
rente. 

E' seu novo Director o Sr. Dr. Mi-
randa da Rocha, muito douto Delega-
•do do Instituto Nacional do Trabalho 
no Distrito de Braga, inteligencia su-
perior e que no jornalismo tem dado 
provas da sua elevad;u cultura. 
O seu artigo «Vida " 1ova-) define 

claramente a orientação do jornal; afir-
ma Sua Ex.a que o Correio do Minho 
viverá acima da intriga humilhante 
que divide, da politiquice velha que 
rebaixa e dos interesses mesquinhos 
que revoltam. 

E' chefe de redacção e editor o Sr. 
Manoel de Araujo, jornalista muito co-
nhecido em Braga e que já fez parte, 
em tempos, do Correio do Minho; é 
conhecedor, como poucos, da organi-
ca jornalistica e com certeza dará ao 
actual Correio do Minho um aspecto 
moderno, atraente. 

O jornal apresenta-se estruturalmen-
te remodelado e com colaboração unui-
to interessante. 

Orgão da União Nacional, é um 
elemento valiosissimo para a expansão 
da sua doutrina em todo o Distrito. 
O Noticias de Barcelos cauda o 

Correio do Minho e deseja-lhe as 
maiores prosperidades, afirmando que 
terá sempre em nós a maior e melhor 
camaradagem. 

HINO DA 

VANGUARDA 
A nova composição musical do Maes-

tro' Ruy Ccelh o 

, R110 b 1 •' Eu031 0 
C Mi81 P0P1M8H 

Está absolutamente assegurado o 
êxito da La Exposição Colonial Portu-
guesa. 

Ruy Coelho, compositor de inspira 
ção nac onalista cuja obra impondo-se 
á admiração de todos os portugueses 
passou já, de lia muito, as fronteiras, 
levando a terr^s do estrangeiro o no-
me de Portugal, comhoz agora o hino 
da nova organização escolar A. E. V. 
- Trata-se duma peça musical onde 
vibra o ardente entusiasmo duma mo-
cidade que,quer levar até ao fim o es-
pírito da revolução nacional que uma 
inclita geração iniciou para Bem da 
Nação. 

Este hino teve a sua completa con-
sagração na memorável sessão de S. 
Carlos onde pela primeira vez foi exe-
cutado na presença de Salazar 
A letra que foi escrita pelo ' poeta 

Parente de Figueiredo constitue o com-
plemento admirável daquela compo-
sição. 
A A. E. V. com o fim de tornar co-

nhecido o seu hino e para , responder 
ao pedido' feito por muitos que dese-
jam obtê-lo fez dêle uma edição para 
piano e canto. 

Esta, que apresenta uma bela capa 
e foi primorosamente cuidada, encon-
tra-se á venda, em Lisboa, na Casa de 
Musicas, Oliveira, Rocio, 57. 

'Iodos os nacionalistas devem adqui-
rir êste magnifico canto de um Portugal 
Novo. 

Este numero foii visado pelo 

Comissão de Censura 

Podemos afirmá lo com seguran-
ça,—a seis meses da abertura desse 
grandioso certame que serà, como 
muito bem afirmou o sr. tenente Hen-
rique Galvão, uma alta « lição de colo-
nialismo» para o' povo português. 

Na sua recente visita ao Palacio de 
Cristal, onde a Exposição vai realizar-
-se, o senhor Ministro das Colónias 
declarou, focando a finalidade patrió-
tica da iniciativa, « que o Estado esta-
va interessadissimo na sua realização»; 
e acrescentara: 
—«O nosso esforço aqui será supe-

rior, e em muito, ao que dispendemos 
com essas magnificas demonstrações 
de Sevilha, Paris e de Anvers.-
O pais não podia ficar indiferente 

ante uma iniciativa a,,sim. E não ficou. 

A seis meses da abertura do certa-
me—caso unico em exposições portu-
guesas 1 -- o numero de expositores 
inscritos orça por duzentos! 

Não há exemplo de um entusiasmo 
como o que despertou a realização 
duma iniciativa que é bem, como al-
guem definiu, «a primeira grande j)r-
nada do lmperio,—a primeira depoís 
do Acto Colonial.» 

Apontámos já o significado patrió-
tico do certame—a sua finalidade es-
piritual e cultural. E' o « desenvolvi-
mento duma ideia portuguesa que ca• 
minha para objectivos portuguêses». 
E não deixamos de focar as razões de 
ordem económica que a efectivação do 
certame claramente anuncia. 

Destinada ao Povo, a La Exposi- optimismo! 

Operação 

Com feliz exilo foi submetida a uma 
melindrosa operação cirurgica, numa 
casa de saude do Porto, a distinta oca-
demica do Liceu Feminino de « Caroli' 

na de Michaelis» sr.a D. Julieta Lan-
dolt, de Sousa, filha querida do nosso 

brilhante colaborador sr. João de Sousa, 

ção Colonial Portuguesa não será, 
temos a certeza, uma lição perdida. 
Dar-lhe-á consciência da grandeza e 
da riqueza pátrias; e nisso reside, 
quanto a nós, o maior proveito dessa 
magnifica iniciativa. Ficar-se-á saben-
do, no Portugal-Metropole, que o Por-
tugal-Ultramarino não é êsse negro e 
pavoroso . lugar de degrêdon que a 
incultura nacional durante largo tempo 
imaginara. E Portugal ficará maior , 

Nas dependencias do Palácio de 
Cristal e nos jardins que o rodeiam 
trabalha-se já, intensamente, nos pre-
parativos da Exposição. 

Levantam-se os primeiros « standsD, 
delineiam-se as aldeias indigenas. Já 
lá figura, sobranceira ao lago, uma 
habitação lacustre, timorense. 

Na secretaria da Exposição o tra-
balho é intenso. E' a propaganda—' 
abrangendo Portugal e o estrangeiro, 
animando, informando; é a inscrição 
dos expositores metropolitanos e co-
loniais, o estudo minucioso dos Pro-
blemas que interessam ao certame. - 

Nunca se registou em exposições 
portuguesas e a seis meses do acto 
inaugural, maior entusiasmo e maior 
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Camará Múmiclpal 

EXPEDIENTE 

Foi presente e aprovado o bálan-
eete do cofre municipal, relativo áse-
mana que hoje finda; foram autoriza-
dos os documentos de despeza n.os 

1177 a 1218, inclusivé, no valor total 
de 47.677$03. 

¡ 3 

ANALISE DE AGUAS 

Foi resolvido oficiar á Dircecão 
(Geral de Saúdë Pública pedindo para 
bem da saúd:3 pública dêste Concelho, 
que proceda á análise das águas das 
fontes pírbliéas de Palme e de Barce• 
los, responsabilizando-se a Câmara pe-
las respectivas despezas. 

OFICIOS 
1 

Do Juiz de Direito desta Comarca, 
pedindo que se proceda 'ás obras nas 
dependencias do Tribunal e se comi-
da casa 'dê habitação para os ma-
óistrados. Ao snr. Vereador do Pelou-
ro para informar. 
Do Directór de Finanças do Dis-

trito de Braga, comunicando que pu-
torizou o Chefe da RepartiçAo de Fi-
nanças de Barcelos a deixar inaugu-
rar na sua, Repartição os retratos de 
Suas Exeelencias os Senhores Presi-
dente da Republica e Presidente do 
conselho de Ministros. 

Do SNcretarío Geral do Nlini8terío 
da Justiça, comunicando que Sua Ex-
celencia o Sanhor Ministro da Justiça 
autorizou por despacho de 19'de Fe-
vereiro, a inauguração na Conserva-
tória, do Registo Civil desta cida,.e, 
19 retratos ' de Suas Excelencias os 
Senhores Presidente da Republica e 
presidente,do Ministerio. 

Di Director Geral dal F.izenda Pa-
blica, comunicando a sua antoriz-açrio 
dos referidos retratos na T,!soura,ria 
da Fazenda Publica dêste concelho. 

Do Administrador' dos Correios e 
Telegrafos autorizando a colocação 
dos mesmos retratos na estação telé-

dodaohónrosa deliberação - tal de Barcelos e adestae ep Cn-

rnara. ' 
Nestes quatro oficios foi exarado 

° despacho :«Inteirados. -1 

Do Presidente da Junta de Freguo 
eta de S. Fins do Tamel. convidando 
a Câmara a assistir á inauguraçlto 
ìolene da, escola primária daquela fre, 
•uesia, Inteirado e resolvido agra-
decer. 

Da Junta da Freguesiá de Alheira, 
pedindo subsidio que lho permita, es-
tah ,lecer a ligação do lugar da Io;ro-
1a cóm a estrada municip>il.' Inteirado. 

t Continuado da 4.• página 
j! 

Extracto da acta da sessão de 24 de 
. ' Fevereiro de 1934 

Aos 24 dias do mês de, Fevereiro 
do ano de 1934„ nesta cidade de Bar-
celos edificio municipal e sala das ses-
%s, reuniu a Comissá,o Administrati-
va Municipal, sob a presidencia do 
Ex.mo Snr. Dr. Joaquim Furtado Uar-
tins, estando presentes os vogais Dr, 
José Constantino Lopes' Ros+rigãs, 
vice-presidente, Francisco José Mon-
teiro Tórres, vice-secretario, e Padre 
Domingos Rodrigues Noiva Duarte Pi-
nheiro. Por motivo justificado não 
compareceram , os ,vogais Snrs. Jolo 
E. Rios Novais e José de lBe:sa e 
Menezes, secretário, Depois de dada 
a hora fixada para as sessões, pelo 
Snr: ,Presidente foi declarada aberta 
a sessRo em nome da lei. E eu, Chefe 
da Secretaria, li perante todos a mi-
nuta da acta da sessão anterior que 
foi aprovada. 

r 

REQUERIMENTOS 
1 

De Jl '9é Soucasáux, desta cidade, 
pedindo autorizaÇão para vender azei-
te no Mercado de D. Pedro V. Ao snr. 

Vereador do Pelouro,, para informar. 
' De José Pereira da, Quinta & C,a 

Ld.', desta cidade,, pedindo o estabe-
lecimento de um acôrdo.com; a Câ-
mara sôbr"e a- forma dé pâgamento 
dos impostos indirectos , respeitantes 
aos generos vendidos a retalho,- para 
consumo., 

De Tomaz' ' José de Araujo & 
C.a,. Sucrs., nos mesmos termos do 
requerimento anterior: ,Nestes dois 
requerimentos foi exarado o seguinte 
despachó: « Ao' sr! Vereador do Pe-
louro, para informar,» 

De José Gomes Rosa., da fregue-
sia de Alvelos, pedindo licença para 
construir uma casa térrea á faen da. 
estrada - no lugar da Cruz' ;a Galaia,- 

. De Ermelinda' Correia,. de Cam-
pos, da freguesia, do Courel, p-dindo 
licença para , modificar uma ramada, 
no campo do seu eirado, no.lugar de 
Campos e outra no Gimpo do Barrei-
ro e para modificar duas paredes.. 

De Valontim José de Campo»' 
da freguesia de Courel, pedindo li-
cença para fazer uma forra, no sou 
eirado e uma , ramada por cima, da 
estrada,, e pa.rareformar um cobêrto, 

Di D. Virginia da ConceiçKo 
Peixoto Noves, da fregi.iosia de Goitis, 
pedindo licença para construir uma 
ramada, no lugar do Outeiro. F 

DA Manoel Martinq dn Campns. 
da freguesia; de 1tlacieira, pedindo li-
cença para, fazer uma, ramada, no 
seu •ca.mpo de « Mainetos» no lugar de 
Poma ri nhos. ' 

De Dnmingns Fernandes de Fa-
rin., do lugar da, Carreira., freguesia. 
do Alvelos, pPdinrin licenca p=ira conP-
truir um muro no lugar de Lgmação. 

Estes seis requerimentos foram de-
feridos, sem prejuizo do terceiros P 
de harmònia• com as informações da 
RPpartiçlïo Toenica e das Juntas de 
Freguesias respectivas. 

De ïllannel da. Costa. Carvalho. 
da freg•nPsia de Ba.rePlinhoR, tendo 
tirado licença. para abrir uma saca. 
ria o uma. Porta e alto-gr as janelas 
00 eeu predio no lugar dn Igreja, rn• 
quero agora que essa, licença, Peja suba-
tituida. por uma, outra que lhe pormi-
ta rFforrnar toda a, rachida do mes-
mn prédio. Ao sr. Engenheiro, pira 
informar. 

DA Dnmingoq Joaquim Gonçal-
ves, da, freguesia, de TamP1 S. VPris-8imn, pndin,in subsidia do 1neta.çxn 
ara, rim neto sei) do lei ,) nns de ida-

de Cone-(lif10s 10 00 mensais por 
espaço de um ano. 

DA Joaquim Martins do Monte 
da freguesia, da Apúlia, concelhn dP 
E4pnzondf•, reclamando en►itra a deli-
beraç#tn da. Câmara. de 26 do ano úl-
timo, relativa, a• iam requerimento 
para, uma obra gnn fez na fregúesia, 
de Ba.rgnPiroR. Indeferido, em vi til-
de da deliberação de 26 de ,Abril do 
1933. 

Dn' JoIao de Oliveira Úar6m3 e 
outrns, vendedores ambulantes, re-
querimento já presente em sPssrio de 
17 de Fevereiro último. Indeferido, 
conformo a informaçio do sr, Presi-
dente 

Nada mais h tvéndri a. tratar, pr•10 
sr. Presidentn'foi declarada encerra-
da a sesslio era nome da lei. 

FABRICIÁ,DA GRANJA 
'  D E  

FRANCISCO T' RRES ' 
BARCEL0S i 

Executa com a maior perfeição todô o serviço t,eferente a 
rnobilinrio e a eonst,ri,ção. Tona séin'pre em depósito ma-
deixas, ri,rcion•ris e , estr;inaeiras, sualllos, vigamentos etc. 

Colegio de Santa • área 

s 

i 
i 

B A RCELOS 
í 

Para educação de Meninas 

Recãe alunas internas, semi-interrr:is e exter-

nas, p-rrà ilïstrução primária e secudária— Cuc- 0 

so g gral rios Licens. 

Pedir prospectos á Direcção 

Coleg10 de Belinho 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa o' Oliveira 
Director, José Coutinho Caldeira do Amarál 

P.e Albino Alves Per eira (educação religiosa) 

Intprnito para o sexo, 111`l sculino. Instrução primaria— 
curso Geral cios Licens — El3ucaçãÔ Fisica e Mórãl. 

Sifunç5io privilegiada de verdadeiro sanatório. Instala-
Ç&"s ohPdecend , ai torsos os requisitos da moderna 
pt,(1,tgn(;it Anil An quinta, jardilrs, parques de recreio, 

campos de desporto, etc. 

Pedir condições para a 

Secreta- rL• do Colégio cip Belinhó — E S P O Z E lei D E 
r 

TRABALHOS GRARI,COS 
Executam-se com perfeição na" 

T1POGRAEIA DESTE JORNAL 

Adegri, lia r1 1cz •9a`i- 
Vinho ele 1.° (Ia [;(inde, 

tanto P, •ir11+'I'1Cafar', VP,ntleliL se 
a ret,;tlli•• pO1'•preços barali.;si. 
runs. Quinta de ên Áo 10 
íws—Ar•coselo. 

UWX F0NOd_.A 
De bo;i rn(rrca e orn estado 

de nova vende-se, cone 33 dis-
coS, p li , bdil•OO. , 

Falar nestaxe(lacção. 

A HERESI&.,DE ROUSSEAU 
Y Continuado da 5."página •i 

por mais de um século a, ordem tradicional e latina, derivam, directamen-
te, dessas páginas subversivas do Contracto Social, cartilha do individualismo 
revolucionário, manifesto &'L` «insurre;ç<7o mental do individuo contra 
a espécie, como Ihe chama. Augusto Conte, dessa obra, que na justa elas-
aificaçAo de um dos rnaioros polemistas do século passado, é «o maispestilen-
to dos livros antigos, r, naoderraos,» dôiso livr,) que devora ser gaeimado.'pa-
ra bem da humanidade, no parecer do alguns espíritos de eleiçxo da Fran-
ça contemporânea, parecer expresso ainda ha poucos anos, num inquérito 
realizado pelo ,jornal a Conioedio. 1 11 

J. C. 

f,c« 
Carapeços— Barcelos 

Pirticipsa aos setes estimados. 
fregueses gire acaba de recebei 
gninde scïrtido de bacalhau, 
arroz e assucar, para ven-
der' por preços inulto 1-eduzidos. 

Recebeu tanibern, directa-
inente dos' lnelhor•es produtu 
res de Coimbr-a, azeites frios, 
garantidos, enni plenos de 1 
gr.iii de aridez. 
Tem era deposito graneis 

'rlrlantidade de aoubos parva 
ba ia ta, simples e compostos, 
tias melhores e riais rr(•putadas 
ma scas: 

---Toilos estes artigos encon-- 

trani-se i.aiilberil á venda rios`` 
seus t,stabt•lecinientos cie 'Ábo 
rirlr ú. campo. 

Ninguem compre sem con-

sultar os seus preços. 
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A inauguração dum curso livre de lin-
gua portuguesa em Marselha---- 

Com o louvável e generoso intuito 
de'dar maior expansão ao conhecimen-
to da nossa língua e da nossa literatu-
ra no estrangeiro, e depois de lutar con-
tra a gélida indiferença de certa classe 
de franceses—não falando já nos chau; 
vinistas—pelas coisas portuguesas, con-
seguiu. recentemente que fosse criado, 
na Éscolá- Superior de Comércio-de 
Marselha, , um curso livre de- língua e 
literatura portuguesas, o nosso distinto 
compatriota prof..dr. J. Costa Nora 
que, em Nápoles, onde exerceu as.fun-
ções de consul de Portugal, desde'1927 
até 1931; já inaugurara o mesmo curso. 

Os jornais franceses e, em especial, 
o Soleil . de Marseille, referem-se ao 
acontecimento por fornia que para: nós 
portugueses, não pode .ser mais grata 
nem lisongeira por traduzir a magnifi- 
ca impressão produzida pela patriótica 
iniciativa entre os portugueses ali , resi-
dentes e acolhimento dispensado pelas 
mais altas sumidades e intelectuais fran-
ceses. 

Assim, publicamos o relato que aque-
le orgão da imprensa marselhesa fez do 
acto inaugural: 

«O doutor Costa Nora, antigo con-
sul de Portugal .expóz, com clareza e 
método, as origens e a evolução da lín-
gua portuguesa, que se funda na gran-
de família romana, ou néo-latina. 'O 
doutor Costa Nora menciona antigos 
decumentos escritos em latim e que con-
tem expressões aproximadas ao portu-
guês proto-histórico como lhe chama o 
ilustre D. Leite de Vasconcelos, profes-
sor da Universidade de Coimbra e de. 
quem o conferencista foi discípulo. b" 

-Do primitivo periodo, o dr—Costa 
Nora, passa gradualmente ao período 
arcaico, depois ao moderno; mostrando 
o continuo, desenvolvimento da lingua 
portuguesa. Fala, em seguida, da lite-
ratura portuguesa, que pode ser consi-
derada sob diversos aspectos, 'abran 
crendo as três grandes épocas da sua 
éxistencia: medieval, clássica e roman-
tica. " Eia cada época, -o conferencista 
menciona as escolas então predoani 
vantes e os nomes dos autores que 
mais se distinguiram. ,Chegado ao 
século de oiro da Renascença portu-
guesa, o doutor Costa Nora insiste sô-
bre a figura de Camões, irmão de Ho-
mero e de Virgilio, o maior dos poe-
tas portugueses, simbolo das aspirações," 
da :gloria e do valor do país que o 
viu nascer. Passando eni seguida ao 
romantismo o conferencista mostra as 
vantagens do romantismo do qual Al-
meida Garrett foi o porta-bandeira em 
Portugal. Sem duvida alguma—diz— 
,os exageros cometidos durante este 
movimento de independencia literaria, e 
a morte do seu grande iniciador,a mor 
te de Almeida Garrett, constituíram um 
golpe fatal no romantismo. Então, 
surgiu a escola dissidente de Coimbra 
que deu uma nova orientação ás le-
tras portuguesas e provocou a renova-
ção contemporânea. 

«No decurso da sua notavel confe-
rencia, o doutor Costa Nora fala, tam-
bem, da música, popular portuguesa 
citando' os Fados, os quais são—afir-
ma o orador - a mais fiel expressão, e 
a mais significativa, dos sentimentos 
da alma portuguesa. 

tAo concluir a sua conferência, re-
feriu-se aos mais ilustres literatos con-
temporâneos de' Portugal: Trindade 
Coelho, ministro de Portugal junto do 
Vaticano é Eugénfo de Castro, prófes- 
sor da Universidade de Coimbra, am-
bos poetas, e o romancista Augusto 
de Castro, ' ministro de Portugal-junto 
do Quirinal. , 

«Entre a assistência viam-se õ 'dê', 
cano do corpo consular, doutor Mateus 
de Albuquerque, cônsul geral do Bra-
sil, doutor Magalhães, éônsul de'Portu-
gal e Madame Magalhães, o cônsul .da 
Argentina e sua família, o • cônsul da 
Grécia M. Cebral, vice-cônsul da Espa-

ECONOMIA ,. . 
C•O R P - O•RA•TIVA 
A•.ARà 

-As condições do nosso mercado 
editorial têm `dificultado a publicação 
de obras sôbre o assunto mais flagran-
te da actualidade, o que constitui já 
no nosso pais . uma profunda reforma 
nas normas do direito liúblice e que 
èrn todos os outros países é tambem 
uma realisação ou unia tendência. 

Deve se, ppis, ao nosso escasso 
meio, literário que não tenham apare 
crio trabalhos que serviram poderosa• 
mente a preparação espiritual neces-
sária para a execúção das reformas 
`políticas, sociais e económicas que es-
tão a ser realizadas. 

Não se têm animado os estudiosos 
portuguêses a empreender trabalhos 
sôbre a nova doutrina corporativa e o 
motivo encontra-se exclusivamente na 
razão citada. 

Ha, porêm, hoje, uma bibliografia 
vastissima . sôbre a matéria, na qual 
ocupa o primeiro lugar a italiana. Do-
ze anos de experiência fascista, que 
assenta 4 rio principio corporativo do 
Estado, trouxeram á luz da publicida-
de um grande número de trabalhos de 
doutrina, de investigação, de critica e 
didácticos, assinados pelos elementos 
mais representativos da mentalidade 
italiana, entre, os quais ̀se destacàm os 
professores universitários. 

Vai aparecer brevemente uma tra-
dução, em português, da obra notável 
do eminente professor da Universidade 
de Roma, Snr. Hugo Spirito, intitulada 
«Principies fundamentais da Economia-
Corporativa -. Deve-se este meritório 
serviço prestado ao desenvolvimento 
dos estudos corporativos á iniciativa 
do tradúctor da referida obra, Snr. En-
genheiro Perez Durão, e á inteligente 
compreensão da sua oportunidade que 
tiveram os seus editores, a Livraria 
Clássica Editora, de A. M. Teixeira & 
C.a (Filhos), de Lisboa. 

«Princípios, fundamentais da Econo-
nomia Corporativa» é ura dos mais 
valiosos estudos feitos,sóbre 'a materia 
e o público português encontrará nêle 
a lição proveitosa de um mestre que 
ocupa no mundo do pensamento mo-
derna uni dos lugares mais enr destaque. 

Consta-nos ainda que novas edi-
ções desta especialidade vão ser feitas 
pela mesma livraria, de autores na-
cionais e estrangeiros. 

— *Gaffib-

MISSA 
A Direcção do Recolhimento do 

Menino Deus mandou celebrar hoje, 
na sua Igreja, uma,.missa,,em sufrágio 
da alara do sr.` Albino Leite, cujo 
•jn.versário da sua morte hoje passa. 

As internadas comungaram á missa 
pela mesma intenção. 

FALECIMENTO 

Na casa da sua residencia, á Rua 
José Falcão, em barcelinhos, faleceu na 
passada terça feira a sr a Maria do Car 
mo Lopes, esposa do sr. Joaquim Lo-
pes, industrial de sapataria. 

Pezames-aos doridos. 

nha e Madame Cebral, .encarregado 
dos negócios do Chili, etc., tendo .o di 
rector da escola,M. ,Rambert assistido á 
conferência rodeado pelos seu ,, alunos.-

A' conferência presidiu o cônsul de 
Portugal em Marselha, sr. dr. J. A. Ma-
galhães secretariado pelo ,. dêcano do 
corpo consular e pelo presiente da co-
missão administrativa da Escola. 
O maire de Marselha, que estava 

ausente,.' enviou uma ; carta contendo 
expressões de muito apreço para o nos-
so País e lamentando não poder aseis 
tir_ao acto 'que se celebrava. 

Assistiram, tambem, ós representan- 
tes de toda a imprensa regional que á 
iniçiativa,.daquele nosso distinto com-
patriota se referiram com palavrás de 
justo ericómio, particularmente gratas 
para o nosso orgulho de portugueses e 
patriotas... ' 

EiDil` 1X L, 
A' Comissã3 Administr;)tivá 

ria Câmará lydtünicipal de 
Bar--elos t. ' 

Faz saber alue em obser= 
vancia d,ls di,,posiçõr's .lii 
que, inaridain &rir anuaIwen= 
tP todos lis instrumentos de 

pesar e meciir,_KI1 uso dos di-
vei,stis est:aheI,?ci!t!entos, rlêste 
concf,Iflo, fornia; por issó, de-
signados para os afilamëntos 
os meses de Maio e- Junho, de-
vendo os chefes de talos os es-
t,1 beleciiuéntos onde se usani 
¡lesos e medidas, bem couro os 
donos de todos os efIeiros ou 
adegas abranui,ias } leio dispos-
to. no artiuo 3.° e suas alineas 
do Decreto► r1N 1 de atilho de 
191'1 e as Junt,is de Fr egue- 
sias ou quaisquer outras enti-
dades onde se recr,barn gene-
r•os sujeitos a peso ou ineditl,t, 
a Cnl ril)t'll'el"n agrlele preceito 

'nos referidos meses. das 10 ás 
16 horas. , ,á. 

Os que não cunïprirem ou 
serão remetidos ao poder judi-
cial, como determina :I pot't,l-
ri,i de 13. de Março de 1879, 
on colupr;lidus are pagamento 
de multïls que Ihr. impõe as 
posturas inunicipais deste con-
celho. 1 

Para eonstar.se passou es-
te e outros que serão : afixados 
nos log,lres mais públicos. 

13arculos, 3 de Abril de 
1934. 
E e,-i, Antonio Pedrosa Pi-

res de Liraaa. r114e ria secrPta-
ria, o m andei escrever e aSsrno. 
0 Presidente da Comissão Admirais-

traliva Municipal 
Joaquim Furtado Martins 

IPAPORTANTE:—Trilos 
os contrihuinies q u e exer-
çam comercio ou industria de-
verão altr'esetitar no ,acto do 
afil,amento a Contribuição 
Industrial. 

Liga dos Combatentes 
da Grande Guerr=a 

Sub-Agencia de Barcelos 

CONVITE 
Comemorando grande Ba 

talha de La Lys, data de orgu-
lho, para o Exercito Português, 
a Sub-Agencia ria Liba dos 
Combatentes- da -Gravide Guer-
ra de-Barcelos, convida o publi-
co bercelense, Combatentes da 
Grande Guerra, socios beneme-
r'itos e dê honra, a assistirem a 
todas as manifestações patrió-
ticas, que se realizara em 9,do 
corrente, constantes do pro•Tra-
ina publicado nesta data no con-
ceituado jornal o « Noticias de 
Barcelos. n 

A Direcção 

EDITA Li , 

RC C ensumulo• Eleltoc 1 
António' Pedrosa"`Pires -`de: 

mima,' iicénceadõ'em Di-
reito péla Universidade 
de Uoimbra, Funcionário 
Recenseador dê t& `Con-

celho de Barcelos, falto 

saber: 

Que até 10 dê Abril õ"s ci-
dadãos e os representantes das 
corporações podem ,F verifical, 
na Secretaria ela Camará Mu-
nicipal se vão incluidos'nas re-
lações do'rPcensearnento elei-
teral para o corrente ano, e re-
clamar perante á respectiva 
comissão á'srla inscrição 

Barcelos,' 3 de Abril de 
1934. 
F eu, Antônio Pedrosa Pi -

res de lima, Funcionári • R.e-
'censeador, osubscrevó'e assino. 

0 Funcionário Recenseador 
flnlónio Pedrosa Pires de Lima 

CONVITE— MISSA 
A fainilia de :Manoel Pi-

menta, Plectricista, falecido em 
3.0 de ?Março próximo passa' 
do, convida urdas as pessoas 
das suas relações de arnisade a 
assistir a urna missa do 7.° 
dia, na igreja do Becolhimento 
do Menino Deus, que manda 
celebrar no pt'óximú dia 6, p0; 
Ias 7- horas, favor que desde já 
agradece. 

Barcelos, 4 de Abril de 
19311. ' 

Jazigo-men-leria 

De „ óptima construção em 

inármorP, vende-se no cei 
tério de Monte d' Arcos, da Cl' 
dade de Braga. Presta escla-
recirnentos:— Antollio Veloso 
de Araujo—Barcelos.. 

Arinazens 
Alugam-se dois espaáósos, 

juntos ou separados, na rua 
,Duque' de Bragança. SerVem 
para qualquerramude neIM'io 
ou indústria. 

Tratar na Confeitaria 1;o' 
Berna. 

Francisco Duarlc' Couliffi 
Carapeços — Barcelos 

Agente de todos os ratnoe 

de seguro 

Participa que recebeu novas 
tarifas de segui-os de vida e 
contra incendio,' com taxas 
muito reduzidas. 

Queiram consulta-lo. 

t,asa pequena, 
Aluga-se proximo à Fabr aa 

de Serração em Arcozelo. 
lar com Renato Lopes: 

k 


